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O anno findo 
O anno findo, se não ficou extraordinariamente assigna- lado no que respeita ao desenvolvimento da nossa rêde ferroviaria, não póde todavia considerar-se absolutamente Infructifero. 
Abritamose à exploração 113 kilometros, a saber: 
Coimbra à Louzã. 
Evora à Arraiolos 

DBIGTO/0/A CNIC CO SOL HAS 

o RIR SANA aa ARS 25 7 

Guimarães a Fafo jo é 

D'estes troços, 55 kilometros são de via larga e 58 de 
via, reduzida. 

Ficaram em construcção adeantada 45 Kkilometros de via 
reduzida nos troços da Livração a Amarante e do Pocinho 
à Carviçaes, e 66 kilometros de via larga de Arraíolos à 
Móra, de Valença a S. Mamede, do Pinhal Novo a Mdegal- 
lêga e da estação de Montemor à Montémor, 

Todos ou quasi todos estes trocos devem ser ARENA 
circulação nó anno corrente, - p 

Ficou quasi concluida a notavel ponte sobre o Douro, no 
Pocinho, cuja execução honra a Empresa Industrial. 

Resolveram-se as difficuldades que se oppunham à con- 
strucção da linha do Valle do Vouga, tendo sido appro- 
vado por lei o contrato provisorio da concessão de garan- 
tia de juro. ) 

À transferencia da concessão das linhas do Alto Minho 
para a firma Canha & Formigal e a participação nessa em- 
presa das importantes casas H. Burnay e Pinto da Fonseca, 
hem como a preparação da fusão d'essa empresa com 
as companhias da Povoa e de Guimarães, assegurou à 
construcção d'aquellas linhas é abriu caminho à unificação, 
sobremodo conveniente, das linhas de via reduzida no norte 
do Porto. 

são, portanto, nas linhas do Álto Minho e na do Vouga 
cérca de 320 kilometros que em curto praso se virão jun- 
lar à nossa rêde, após tão prolongadas e laboriosas diligen- 
cias. 

Esteve prestes a tornar-se em realidade a construcção, 
tão justamente reclamad ae preconizada, da linha do Sado, 

À conjugação de interesses de ordem industrial com as 
facilidades de ordem financeira subministrava ensejo de 
se levantar o capital preciso para aquella construcção, au- 
clorizada por lei, reconhecida conveniente e necessaria, 
baseada em projecto bem elaborado e aprovado. 

Que era preciso? Decisão pronta, agarrando pelos ca- 
bellos a oportunidade. Isso e só isso. Perdeu-se tempo; 
vejo à crise financeira fazer adiar para futuro, que dese- 
jamos seja proximo, a realização de um negocio de incal- 
culavel alcance. Oxalá que não passe o anno de 1908 sem 
que novo ensejo mais bem aproveitado se offereça para dotar 
a rêde do sul com o seu mais importante complemento. 

À classificação das linhas complementares da região cen- 
tral do paiz, embora em attenção a excessivas meticulosi- 
dades das estações militares consultivas fossem d'ella ex- 
cluidas algumas de incontestavel valor economico, effe- 
ctuou-se finalmente após nove annos de incubação. 

Um estudo methodico veio orientar as iniciativas, sendo 
d'esperar que no dia em que tivermos boa política e boas 
finanças se possa dotar com communicações faceis uma 
vasta região. 

Razão tinha pois em affirmar no começo d'este artigo 
que não foi dos menos notaveis o anno decorrido no que 
respeita a caminhos de ferro, por effeito do impulso rece- 
hido dos seus antecessores. 

Para que d'elles não desmereça o aânno que agora come- 
cou, importa não esquecer à attitude que ao Estado cum- 
pre tomar. 

à preciso que haja fé robusta e inabalavel nos benefi- 
cos efeitos da viação acelerada. 

Abençoados 'sacrificios os que ao thesouro forem impos- 
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tos' para o desenvolver! O progresso economico das re- 
iões servidas é o alfluxo do trafego às linhas existentes 
compensá-los-hão sobejamente. 

“ Nas hora. incerta, que alravessamos, forçoso é aguardar 
que o horizonte político e financeiro se desannuvie. Apenas 
chegue porém o momento proprio, é aproveitá-lo sem vis- 
lumbíes dê hesitação. 

Importa ainda ter nitíida compreensão do papel do Esta- 
do perante a iniciativa privada. 

À não ser algumas linhas secundarias isoladas, que são 
manifestos complementos das linhas do Estado e que por 
isto devem ser por elle construidas e exploradas, como são 
às do Tamera, do Corgo, do Pocinho, de Regoa a Villa Franca 
das Naves e poucas mais, todas as linhas de via reduzida 
a construir teem de ser concedidas-a empresas. 

Importa pois. que o Estado outorgue a estas as maiores 
facilidades e. auxilios compativeis com as circumstancias 
do Thesouro. 

À experiencia, já longa, mostra bem quão difficil é atrair 
capitaes para se fixarem na construcção de uma linha fer- 
rea, mesmo com valiosos subsidios: do. Estado. 

E' vôêr-a historia. das linhas do Norte e Leste, do Sul 
é Sueste, de Vendas Novas, do Mondego, do Valle do Vou- 
ga, do Alto Minho, de Portalegre. 

Duas phases atravessa uma concessão: o periodo da 
constituição e o da realização do empreendimento. Na pri- 
meira importa determinar com eriterio 605 auxílios que se 
devem offerecer, «de modo que sem excessivo, gravame 
para o Thesouro sejam efficazes e incitem à boa explora- 
cão das linhas concedidas. Ha que evitar as. formulas de- 
feituosas de garantia de juro, que sendo um excellente 
modo de subsidiar empresas, tem de ser criteriosamente 
regulada para não originar uma exploração acanhada. 

No. ultimo congresso de caminhos de ferro foio assunto 
profielentemente estudado por Colson, que, para à deler- 
minação da quantia que deve ser arbitrada para despesas 
d'exploração, arbilrou uma formula de tres termos, em 
que além de uma quantia fixa por kilometro se attende à 
receita bruta e ao peréurso de comboios para interessar 
os concessionarios no desenvolvimento do trafego. 

À redação do caderno d'encargos deve ser subordinada 
a um criterio largo, de modo que se não imponham Onus 
dispensaveis às empresas. EÉ' opinião unanime dos com- 
petentes, formulada e sancionada nos congressos dos ca- 
minhos de ferro, que se devem simplificar e facilitar quanto 
possível a construcção e exploração dos caminhos de ferro 
secundarios. 

Eis a conclusão votada no congresso de 1905: 
aÃ simplificação do serviço das linhas de pequeno tra- 

fego. de interesse geral para todas as administrações que 
exploram. essas linhas. O congresso exprime o desejo de 
ver gerneralizar-se a tendencia actual de grande numero 
de AJegislações para tornarem mais liberaes as condições 
relativas às linhas de pequeno trafego e os comboios leves, 
assim como os esforços das administrações para dotarem 
às suas linhas de pequeno trafego com uma organização 
mais economica.» 
“Limites de rampas e de raios de curvas; supressão de 
vedações; ausencia de guardas na maior parte das passa- 
gens; secção-typo da linha reduzida ás minimas dimen- 
8ÕES ; simplificação dos processos de exploração; tudo 
quanto represente diminuição de encargos sem prejuizo 
da segurança, deve ser facultado para à construcção é ex- 
ploração de linhas secundarias. 

A execução de contratos feilos com este espirito de 
lárega tolerancia deve presidir o. mesmo espirito largo e 
benevolo, empenhado em não crear difficuldades à empre- 
sa é em não lhe exigir dispendios, que sem inconveniente 
pódem ser evitados. 

À nossa administração vê, não raro, no empreiteiro e no 
concessionario, não um auxiliar util, que lucta com gran- 
des dificuldades para. chamar capitaes e que presta um 
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serviço. ao Estado, mas um ser taillable et corvéable, que 
só tem deveres, para com o qual todos os rigores na in- 
terpretação legalista do contrato são poucos. 

E' tempo de mudarmos de orientação, se queremos pro- 
grédir. No. presente momento ha mais de 400 kilometros 
de linhas. concedidos e que vão ser construidos por em- 
presas. O momento é singularmente dificil para angariar 
capitaes. Se da parte do Estado não houver intelligenci ia e 
compreensão das normas que deve adoptar nas suas reê- 
lações com essas empresas, bem póde succeder que se 
malogrem as inicialivas tomadas e que soffra addiamento 
a construeção de linhas ha tanto reclamadas. 

Seja-nos lícito esperar que tal não succederá. 

1. Fernando de Sousa, 

Um rasgão através do Bairro Alto 
Se algum dia tiver tempo de sobra para escrever dis- 

sertações esthetico-philosophicas hei de aproveitá-lo para 
redigir umas memorias sobre a influencia dos alinhamen- 
tos reclos na sinceridade artistica. 

Certamente que nesse trabalho hei de pautar a argu- 
mentação pela da discussão da equação do segundo grau 
à duas variaveis, que é o modelo de logica deductiva mais 
perfeito que o espírito humano jamais logrou inventar, 
para chegar ao conhecimento de verdades incontroversas. 

Emdquanto porém não redijo estas Memorias, que levam 
riscos de parecenças com as que o João da Ega, de Eça 
de Queiroz, se propunha escrever, aproveito o ensejo para, 
imitando aquelle personagem dos Maias, publicar um ca- 
pitulo da tal obra que ha immortalizar-me como philoso- 
pho, como prescrutador de allos problemas trascenden- 
tunes de psyehologia geometrico-recreativa talvez. 

Não poucos teem sido 08 nossos escritores que teem 
proposto à. seguinte questão: porque é que o paiíz gasta 
largas verbas com o theatro de S. Uarlos e tão escassa, é 
à nossa producção artistico-musical tanto em cantores como 
em maestros compositores? Num livro muito héêm feito, 
ha annos publicado pelo sr. conselheiro F. da Fonseca Be- 
nevides, é esse problema largamente estudado, mas ou- 
tros fallaram delle, sem esqueécer o celebre Calixto Elói, 
de Camillo Castello Branco. 

Yejo a causa em bem pouco: 
do Conservatorio Real de-Lisboa. 

Imaginemos um artista cujos ouvidos vibram.na relacio- 
nação de harmonias, capaz de advinhar as mais sublis 
combinações dá tonica, da sensível, da dominante, vibran- 
do ao mais leve thema melodico e que de novas combi- 
nações de sons póde tirar ideias sublimemente artislicas, 
em summa um espírito creadoramente genial, mas que 
necessita da disciplinação pedagogica. la em potencial 
neste indivíduo o estofo de um Beethoven, de um Bach, 
de um Wagner, mas falta-lhe o aprendiz: ado, à lechnicá 
Naturalmente procura o Conservatorio. 

Todos os dias percorre as Tuas estreitas, tortuosas é 
sombrias que conduzem à rua dos Cuaetanos. Chega ao 
velho convento com o espirito divagante, porque foi obri- 
gado a tergiversar para chegar lá; ouve as lições dos mes- 
[res, mas à impressão da tortuosidade do caminho tortura- 
lhe o pensamento, incíla-o a procurar os sofismas que relor- 
cam às verdades da technica que escuta e naturalmente, 
por influencia mezologica, começa à perder à noção da Jus- 
teza, à ideia da rectidão, o sentido da orientação. Depois 
succede-lhe que, tanto na ida como na volta da escola, ouve 
os sons dólentes da guitarra, os abemolados da voz que- 
brada dos cantadores de fado, as pausas substituídas por 
suspiros, as notas por sons que parecem chorar. Nunca s 

encontro-a na situação
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lhe depara uma sonoridade vívaz de paixão, de ideal, de 
energia. 

Como reagir, como temperar fortemente o espirito con- 
tra essa deprimencia do que ouve, do que vê, do cami- 
nho que percorre, da chateza da architetura que contem- 
pla, do negrume das ruas por onde mal se divisa o lindo 
azul do ceu de Portugal? 

Num regimen de esta natureza, durante largos annos, 
à nota justa, aqueélla que traduz em sinceridade, o senti- 
mento de arte, aquella que todos persentem, desvane- 
ce-se, perde-se inteiramente e, em logar d'ella, ficam as 
as obras que imitam, que são capazes de ser eruditas, mas 
(que teem toda a frialdade da imitação. 

E' assim que se produzem as nacionalidades moribun- 
das, aquellas que não sabem o que querem, que se dei- 
xam viver embaladas no sonho embrutecedor de melhores 
dias, graças à sorte que muda, à cautela de tres vintens 
que recebe o premio grande. 

Por isso o Bairro Alto só foi capaz de dar o fado como 
producção artistica e do Conservatorio Real ainda não 
saiu um musico, que não tratasse de fugir do meio lis- 
boeta, para bem longe, para França, para a Italia, para 
à Allemanha, «para ahi completar à sua educação arlis- 
licas, diz. O artista que assim procede reconheceu talvez 
inconscientemente à deprimencia que sobre elle próduziu 
o meio em que viveu, o ambiente que seria nefasto para 
o seu espirito se continuasse a viver nelle, assim como 
succede com uma atmosphera onde exista desproporcio- 
nalmente o anhydrido carbonico, que tolhe as energias e 
mata quasi que por comsumpção. 

Mas tanto é certo o que dito fica que nos basta consi- 
derar o portuguez no estrangeiro. Logo que deixa de es- 
ceutar as notas do fado gemidas na guilarra, quer elle se 
encontre na America do Norte, quer no Brazil, ou em 
qualquer outra parte do mundo, perde a curvatura daes- 
pinha dorsal, atira-se valentemente à locta pela vida, 
conta apenas com o proprio esforço, orienta todo o seu 
vigor num unico sentido, deixa de pensar na sorle grande 
6 quasi sempre vence, quasi sempre domina. No Brazil 
funda uma grande nação, radica ali o que tinha de bom 
à civilização que para lá transportou; em S. Thomé, dá à 
medida do seu poder colonizador; na California organiza 
associações modelares com jornaes seus, vulgariza a lingua 
que balhuciou no berço e tudo isto porque deixou de diva- 
gar, porque soube orientar-se sem nunca perder o sou rumo. 

Ora se o plasma é de tão superior qualidadeé que mostra 
0 que vale fóra de aqui, porque é que não ha de ter cá 
a mesma valia ? 

Basta que mudemos as construcções com que por toda 
à parte conseguimos estragar o que tinhamos de bom, de 
puro, de bello e de grandioso. 

Em todos os sitios, nos locaes mais pitorescos, vemos 
horrorosas edificações incaracteristicas, que nos estragam 
à paisagem; de entre os grandes arvoredos em Cintra, 
nos Estoris, no Bussaco, no Bom Jesus, irrompem gueques 
com pretensões de casas e que não passam de caixas de 
amendoas ; no Funchal tudo quanto se refere a edificios é 
uma lastima e se, enojados de tanta pobreza de linhas 
architetonicas e de tamanha inopia de coloração, Irepa- 
mos ao Monte, vemos que só é bello aquillo em que o 
homem ainda não tocou; onde meche pratica um desacato, 
quando não é uma villeza. | 

Assim suceede que a par da carencia de cultores das 
artes que se baseiam na sonoridade, tambem nos faltam 
aquelles que teem que recorrer ás linhás e às côres. As 
Casas, no Bairro Alto principalinente, são de tal modo inca- 
racteristicas, ao mesmo tempo que revelam tamanha in- 
consciencia do culto da fórma, (ue se tornam repellentes. 

Conspurcam moralmente, são ignobeis como as palavras 
mal soantes, resundam à avariose e à guitarra, à navalha 
e a cigarro bregeiro, à podridão moral tanto pelo menos 
como a tisica e miseria phisiológica. 

E depois, amontoadas como se encontram, não deixam 
que o vento do norte varra aquellas ruas e obstam ao areja- 
mento de uma das mais bellas porções da capital. Aquellas 
ruas escuras, torcicolando em redor do largo dê Camões não 
nos deixan gózar o lindo panorama quê se desfructa ao des- 
cer a rua do Alecrim, com o Tejo espraiando-se ao longe 
eo pontal de Cacilhas, irrompendo por entre o glaúuco do 
estuario do. rio, como que a querer separá-las, na lucta 
CONStante entre a (érrae à agua. 

Como porém deliciar à vista em tão bello panorama, 
quando. acabamos de saír de um local tão ignominiosa- 
mente incaracteristico, tão traiçoeiramente torluvoso como 
é o que constitue 0 casario desde a rua de 8. Roque até 
à rua Formosa? O espirito suja-se com toda aquella cons- 
purcação que se ostenta na falta de architectura das casas, 
na. porcaria das fachadas, na tortnosidade das ruas, no 
mal cuidado das "caleadas, na lobreguez dos portaes, na 
estreiteza das janeilas, no almiscor dos galos, na dissimula- 
ção das taboinhas: o sentimento da belleza não está prepa- 
rado pará recebera impressão de ideal que ali se lhe depara. 
Toda a obra artistica, quer seja natural, quer devida ao esfórcço 
humano para ser bem compreendida, carece de um ambiente 
que a faça valer; uma sala estvlo Luíz XIII com o mobiliario 
artistico de aquella epoca perde tóda à illusão, se se. en- 
costar à um canto um chapeu de chuvasow se se esque- 
cer debaixo de uma cadeira umas galochas de borracha. 

Seria um crime de leso patriotismo deixarmos perma- 
necer por mais tempo a ignominia que se chama o Bairro 
Milo, sem  abrirmos através de elle um fundo sulco, um 
rasgão que areje à cidade e que seja susceptível de sa- 
neá-la tanto material como moralmente. 

No, artigo. seguinte estudaremos e modo como nos pa- 
rece que tal desideraltum possa conseguir-se. 

Melto de Mattos, 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Indusiria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração —- 

Wei por bem determinar que as disposições do $ 1.º do artigo 
7.º do regulamento para à concessão de passes e bónus nos cami- 
nhos de ferro do Bstádo, approvado por decreto de 7 de janeiro de 
1904, se tornem extensivas no commissario de polícia ou a um 
funceionario seu delegado, nas linhas que atravessem os respecti- 
vos distrietos. Ex fia, 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pn- 
blicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça 
EXCEUtaAr, 

Paço, em 28 de novembro de 1907. — REL — Jose Malheiro Rey- 
mão. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente a representação dos 
moradores dá Amadora, Venteira e Porcalhota, fresuezia de Bem- 
fica, concelho de Oeiras, pedindo para que à estação da Porcalho- 
ta, dá linha ferrea de Lisboa à Cintra é Torres. passe a dénomi- 
nar-se Amadora : ha por bem determinar a mudança de nome da 
referida estação. 

O que: se communica o director fiscal da exploração dos ca- 
minhos de ferro, para seu eouhecimento e devidos efeitos. 

Paço, aos 23 de janeiro de 14908. — José Malheiro Reymão. 

a É 
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TARIFAS DE TRANSPORTE 

Internacionaes P. H. F. 1 e 2 da Companhia 
Real—kEm consequencia da alteração do imposto para 'o The- 
souro espanhol sobre transporte de passageiros, a que nos 
referimos neste logar no nosso numero do 1.º de janeiro 
lindo, e da rectificação do participe correspondente à Com- 
panhia Real, das tabellas de preços de excedentes de ba- 
gagens nas tarifas PR: H. E. nº 1 é 20de grande velocida- 
de, foram desde 20 d'esse mez as referidas tarifas substi- 

tuídas pelas novas tarifas P. Il. FE. N.º 1I—Bilhetes simples 
(uma só viagem) para passageiros e bas gagens, e PAM ROLE 
N.º 2Q2— Bilhetes de ida e volta para passageiros e baga- 
gens, entre Portugal e França, combinadas com às Com- 

panhias dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Álta, 
de Salamanca à Fronteira Portugueza, Salamanca a Medina 
del Campo, Norte de Espanha, Meio Dia da França e Orleans, 
(que vão annexas à este numero. 

A alteração não significa uma subida de preço que 
afaste os passageiros. Sem duvida que quem se dispõe à 
ir à Paris ou vir de lá a Lisboa, não é porque o bilhete 
da 1.º lhe custe mais 3 pesetas, um pouco mais de 500 
téis, que deixa de fazer a viagem. 

Mas, já 0 dissémos, é notavel que a Espanha ou melhor 
o governo de Espanha esteja exigindo ao transporte de 
passageiros um imposto exagerado, como em parte alguma 
existe. 

Dá-se o caso singular de, emquanto que as companhias, 
com verdadeiro sacrificio, e em parte por imposição do 
proprio governo, estão mantendo os bilhetes kilometricos, 
com o intuito de desenvolver o trafego de passageiros, o 
Estado, pela sua parte, auvugmenta os impostos nos que só 
se aproveitam da tarila geral, arrancando-lhes a pelle. 

À dedução é, pois, esta: Em Espanha só se póde viajar 
em longas excursões; quem tiver que se transportar de 
um a outro ponto, por necessidade, fica sem camisa! 

Isto que dizemos, não demoverá, indubitavelmente, o 
governo espanhol, da sua errada orientação— bem o sa- 
bemos — mas: assim como o povo nosso irmão da penin- 
sula nos envia as aguas dos seus rios à lortalecerem os 

nossos campos, tambem lhe enviamos esta gota d'agua do 
nosso parecer, que irá engrossar o oceano de opposições 
que esta medida anti-progressiísta deve ter encontrado nos 
Jornaes espanhoes que se occupam mais dos estudos eco- 
nomicos do seu paiz do que de publicar phantasticos ca- 
rapetões sobre Portugal. 

Especial n.º 5 (pequena velocidade) de Gui- 
marães — Começou àa vigorar esta tarifa; desde 10 de 
janeiro, que applica ao transporte de casca para cortumes 
o preço reduzido por tonelada e kilometro: de 5 réis. Mi- 
nimo do percurso a taxar, 20 kilometros ou pagando como 
tal. 

As condições são: 1.º Além dos preços d'esta tarifa, 
cobrar-se-hão 4s despesas accessorias de carga, descarga, 

evoluções é manobras, e as de guia, registo e imposto 
do sêlo. 2.º Sempre que as expedições se efectuem Ros 
vagons completos de 8.000 kilos, ou pagando como tal, 
permittido aos transportadores fazerem a carga e À ESs 
carga de sua conta. Os preços d'esta tarifa são applicaveis 

unicamente aos percursos da linha de Guimarães a Fale. 

Especial n.º 14, do Porto á Povoa e Fama- 
lic-ão — Desde 1 de janeiro findo ficou esta tarifa (bilhetes 
de assignuatura) sendo applicavel à estação de Leça, pelos 
preços do Porto. 

Bonus ao minerio lavado. — Reduziu-se a 12.000 
toneladas o minimo annual exigido para o bonus conce- 
dido pela tarifa especial n.º 8 p. v. do Sul e Sueste para 

minario de cobre lavado. 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XXIX 

O bem estar do pessoal de todas às classes mereceu 
sempre a maxima solicitude á consideração do Director 
Goudehaux. 

ÀA' sua mesa raro era o dia em que se não sentasse um 
dos chefes de serviço. 

Estando associado com o consul de França Mr. De Gi- 
rando na assignatura de uma friza no theatro de $. Carlos, 
cedia muitas vezes a recita do seu turno em favor da fa- 
milia de um dos seus agentes superiores. 

Nenhum empregado da linha accommettido de doença 
grave deixava de ser mencionado na parte diaria do me- 
dico da secção respectiva, devendo o chefe do serviço de 
saude participar ao Director o estado de melhoria ou agra- 
vamento na saude do doente. 

Nunca deixou de acompanhar à sepultura qualquer em- 
pregado que falecesse fazendo parte do quadro do serviço 
da exploração, 

Rigoroso na exigencia do cumprimento dos deveres dos 
seus subordinados era d'elles um verdadeiro e dedicado 
amigo, o que bem se fazia demonstrar no interesse que por 
elles e suas familias cordealmente tomava. 

Conhecendo quanto era explorado o pessoal pelos es- 
peculadores sem escrupulos que lhes emprestavam di- 
nheiro quando oprimidos pela doença, resolven crear uma 
caixa de soceorros que providenciasse de remedio a es- 
ses males. 

Com esse intuito associou a Companhia à essa benemo- 
rita instituição, cedendo para seu funcecionamento o pro- 
duclo dá venda de bilhetes de entrada nas gares e a im- 
portancia das multas ao pessoal. 

Poucos eram estes fundos no início da benefica instilui- 
ção, de que o director como presidente, e os diversos che- 
fes de serviço, como seus auxiliares, tinham as maiores difli- 
culdades na sua inicial administração sendo obrigados a 
sSOCCOrrer apenas com muita parcimonia às mais urgentes 
e provadas necessidades. 

O chefe de serviço de saude o saudoso doutor João José 
de Simas, foi um dos que mais entusiasticamente, acolhendo 
a beneficiosa ideia do director, exigiu de todos os medicos 
seus subordinados, o mais assíduo e disvelado tratamento 
dos empregados enfermos e suas. famílias, mesmo quando 
residentes fóra da linha a um kilometro de distancia da es- 
taç ão. 

Elle proprio visitava e tralava com carinho e proficien- 
cia que lhe era inherente os empregados que em Lisboa 
enfermavam ou suas familias. 

Aos empregados da via, que exerciam seus cargos dis- 
tantes das estações, facultava-se-lhes 0 meio de obler 
consultas nas estações mais proximas, nas quaes o medico 
da secção respectiva devia atender. 

Para obstar à especulação sobre abastecimentos de vi- 
veres de que o pessoal operario era vietima, obteve o di- 
rector, do conselho de administração à auclorização neces- 
saria para, por emprestimo sem Juro, serem fornecidos os 
Meios pecuniarios necessarios para a installação de tres 
armazens de viveres, um em Lisboa, outro no Entronca 
mento, e um terceiro em Villa Nova de Gaia, para os QUIOs 
à Companhia cedia nos edificios que possuia em Lisboa 
uma parte para à nova installação, e construiu barracões 
de madeira, apropriados a esse fim, nos outros dois locaes. 
Estas installações, com algumas modificações, são as que 
até o presente teem subsistido. 

Sem mais legislação além do que de commum accordo, 
foi regulamentado pelo director e chefes de serviço da
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exploração, os armazens de viíveres abastecidos dos gene- 
ros de superior qualidade, nos locaes de producção, ou 
adquiridos em primeira mão, dos importadores príncipaes, 
é fornecidos ao pessoal pelos preços correntes do merca- 
do, produziram desde logo os mais beneficos resultados, 
não só pela vantagem resultante para o consumidor no 
preço, qualidade e innegualidade dos generos, como pelo 
resultado moral que assegurava à familia à subsislencia 
sem ser compromelttida pelo abandono do chéfe, menos 
solicito no seu dever do lar. 

(Os inspectores e chefes de estação eram obrigados a 
Inencionar nas partes diarias os preços de venda dos ge- 
neros produzidos nas localidades na epoca propria das co- 
Iheilas, e assim éram obtidos os abastecimentos por pre- 
ÇOSs OS mais vantajoósos, sendo os transportes feitos para 
os armazens de viveres pela tavifa de serviço particular. 

Para que o beneficio do abastecimento de viveres po- 
desse aproveitar à todo o pessoal desseminado pela linha 
e distante dos armazens de viveres, eram auclorizados os 
chefes de serviço à conceder passagem gratuíta nos com- 
boios, às mulheres ou filhas dos empregados, fazendo 
parte da familia d'estes, a virem e regressar uma vez por 
semana, para fazer o seu fornecimento ao armazem mais 
proximo. Na falta de pessoa de familia, ou impedimento 
d'ella, o empregado podia requisitar os generos de que 
precisava, sendo o encarregado do armazem obrigado à 
enviar-lh'o em transporte de serviço pelo primeiro comboio. 

Quando ào armazem de viveres era requisitado genero 
que, por pouco consumo, não existia em deposilo, era o 
encarregado do armazem de viveres obrigado a adquiri-lo 
no mercado, fornecendo-o ao requisitante com o addicio- 
namento de 5 % na sua importancia. 

Escusado é fazer notar quanto à cereação da caixa de 
SOCLOrros, como à installação dos armazens de viveres, 
acolhidos com enthusiasmo pelo pessoal de todas as clas- 
ses, asseguraram à Companhia a solicitude e zelo no serviço 
por parte dos agentes assim páternalmente auxiliados, «e 
suas familias. 

Os armazens de viveres tornaram-se lão beneficos à 
economia e commodidade de todas as familias que o pro- 
prio director, membros do conselho de administração, de 

Superiores exigencias de meênaie, como Fortunato e Fran- 
cisco Chamiço, Osborne Sampaio e outros, que davam fre- 
quentes e suntuosos banquetes, todos se abasteciam do 
armazem de viveres de Lisboa; e bem assim todos os 
chefes de serviço e empregados de todas as calegorias, 
de que resultavam avultados proventos para a Caixa de 
SOCCOTTOS. 

Não teve exito favoravel a creação de uma cosinha eco- 
nomica em Lisboa. 

Apezar de instalada com conforto em todos os seus dela- 
lhes e ser a cosinha dirigida por uma competente e especial 
artista no genero, uma alsaciana, esposa de um contramestre 
das officinas da Companhia, e serem os menus constituidos 
sob fórmulas do dr. Simas, o pessoal operário não acolheu 
de bom grado a nova installação, que só foi utilizada, no 
FAN tempo que funceionou, pelos administradores e che- 
es de serviço, em lunchs, de que um excellente consome 
formava a base. 
| Foi a unica ideia do director Goudchaux, à ue o pes- 
soal não adheriu, 

E& 4 

— Um tremvia suspenso 
Foi apresentada à municipalidade de Berlim o pedido de 

CONCessao e respectivo projecto para o estabelecimento de 
um tremvia aereo monorail, Suspenso nas ruas da cidade. 

A Companhia que pede à concessão mandou construir 
um troço de linha para que 6 publico possa experimentar 
a segurança do sistema, o qual offerece a grande vanta- 
gem de permiltir aos vehículos percorrerem curvas de 
90" de raio com a velocidade de 50 kilometros á hora, 

———m NENE A: Sa ao — 

Ee DST ME Aran 
Aspectos de Stockholmo.— Os carros electricos. — Um serviço 

a estabelecer em Lisboa. — Tudo ao telefone! 

Dissémos, à entrada éem Stockholmo, que a cidade era 
pitloresea em extremo. À quem não à conhece far-lhe- 
hemos vêr se isso é verdade ou não, desde que lhe diga- 
mos que ella se estende sobre um grupo de: seis ilhas 
principaes e quatro pequenas ilhotas; que por entre todas 
estas aglomerações de terras e de casas ha rios e canaes 
navegaveis e frequentados à todo 0 momento por um en- 
xáme de pequeninos vapores de passageiros, numa actlivi- 
dade que lembra o movimento do Hudson ou do East River, 
em frente de Nova York. 

Do aspecto dos candães damos uma amostra na gravura 
adeante que representa o Caes de Blasieholm. 

Junte-se à isso que a parte sul é toda sobre a encosta, 
6 o alto de uma elevada montanha, do que resulta que 
d'ella se gosa de um vasto panorama, ao mesmo tempo 
que essa alla parede, barrando-nos o horisonte, fórma, 
vista da cidade baixa, um fundo do quadro animado das 
ruas, um aspecto encantador. 

Acerescentemos, por fim que a vegetação é uberrima 
por toda à parte, e a construcção dos edificios em estylo 
ornamentado e elegante, que o movimento de carros e 
peões é intenso, e animado todo esse bello quadro pelos 
trajos piltorescos, brilhantes de córes vivas, dos campo- 
nezes da Dalecardia e das regiões do norte, e teremos 

feito. antevêr (apenas antevêr) como é interessante a ca- 
pital sueca, e agradavel aos seus visitantes. 

À estes predicados ha ainda à acrescentar a cominodi- 
dade com que se está na cidade, por esta ser pequena, 
relativamente, bem servida por carros electricos, bem 
illuminada pela noute, com hoteis e comidas de primeira 
qualidade por preços mais que razoaveis; bons theatros, 
concertos, cafés elegantes, jardins para deliciosos passeios, 
dois ascensores de onde se gosa maravilhosa vista. 

Falêmos da viação que é assunto que mais directa- 
mente interéssa 0 nosso jornal. 

O serviço de carros electricos tem uma especialidade 
que em parte alguma se encontra: —a facilidade com que 
o: forasteiro o compreende e por tal fórma se habilua à 
elle, que ao segundo dia já sabe qual o carro que deve 
tomar, como no seu proprio paiz. 

Os carros teem na guarda da platalorma, um alga- 
rismo de não ménos de meio metro de altura que designa 
a carreira que fazem. 

Além d'isso estes numeros e à placa em que estão pin- 
tados, teem córes differentes: o n.º 1 é verde; 02 preto: 

o 3 vermelho, ele. Um pequeno mappa da cidade, com o 
traçado das linhas, à estas córes, é dado profusamente, nos 
carros, nos hoteis, nos restaurantes, e por elle o publico 
compreende à primeira vista lodo o servico deste sis- 
lema de viação. 

Estes enrros prestam ainda um serviço importantissimo 
— e facilimo de montar entre nós—o transporte de cor- 
respondencia postal. 

Assim, todos os carros electricos que passam em frente 
do. correio trazem, no exterior das plataformas, uma caixa- 
onde o publico lança à correspondencia. Ão passar em 
frente do correio está ali pronto um empregado com uma 
mala de couro que se adapta ao fundo da caixa, por onde, 
automaticamente, ella abre e vaza na inala O seu cons 
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tebdo. Ão retirar-se esta, sae já fechada, e só na repar- 
lição do correio póde ser aberta. 

Facilmente se caleula quanta rapidez este sistema Im- 
prime às communicações postaes entre os pontos mais 
afastados das eidades. 
* Entre nós o mesmo poderia adoptar-se, ainda com à 
Vantagem de ser maior a extensão das nossas linhas ele- 
elricas, e de quasi todos os carros, ou pelo menos os de 
todos os extremos, passarem em frente da estação postal. 

Assim, do Dafundo, do Poço do Dispo, de Bemfica, uma 
carla chegaria, em menos de meia hora, à estação cen- 
ral, alcançando, por este meio, uma distribuição muito 
anterior á que lhe compete hoje, sendo lançada no marco 
postal e d'ali retirada, horas depois, pelo carteiro. 

Ao dieno director geral dos. correios, tão intelligzente 
como amigo do progresso é melhoramento do: servico a 
seu cargo, ahi deixamos a lembrança que, estamos certos, 
aproveilará. 

À companhia Larris tem contratos com o Estado, do 

—. 
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cada quarto, e mesmo nas casas particulares muitas poes- 
soas leem apparelhos em cada compartimento. 

Para mais, como são duas as rêdes; uma perlencente 
ao Estado outra particular, isto duplica à necessidade de 
apparelhos, havendo quasi invariavelmente dois sobre 

cada mesa, 
Esta expansão lelefonica é resultado da baraleza e re- 

gularidade do serviço que é primorosa, esta, e extraordi- 
naária aquella. 

À assienatura custa apenas 36 corõôas, ou uns 980000) 
réis. por anno. À communicação para fóra da cidade é 
lambem baratissima como se vê da seguinte tabella que 
livémos' a euriosidade de copiar. 

Ligação até 100 Kilômetros... 15 0res 37 réis 
» Da A) » DA At A 1 E bro BEIRA 

» » 600 » A ERSOS E TEN UA DE) [28 

ada 200 kilometros mais. ..... Í5 62X 
Para mais de 1.600 kilometros.. — 2 corôas”5n0 réis 

qual gosa de concessões. Não será demais exigirlhe que 
preste ao Estado e. ao publico esté serviço; gratuitamente 
visto que d'elle não lhe resulta o menor encargo, uma vez 
que os ganchos, nas plataformas sejam postos de conta do 
correio é por este fornecidas as caixas que, para mais fa- 
cilidade, poderiam ser trocadas à passagem do carro (e 
sem causar demora a este) na vua do Arsenal, 

Mesmo com as acluaes caixas isso se podia fazer com 
uma despesa minima. 

Outro serviço maravilhosamente organizado é o dos te- 
lefones. 

Ha mesmo na Suecia o furor telefónico como um cos- 
tume especial do paiz. 

Usa-se o telefone à todo 0 momento, para tudo, em 
toda à parte. Póde-se dizer que se fala mais ao telefone 
que directamente. O telefone à tudo serve e em toda à 
parte se encontra. 

Os commerciantes estão, quasi continuamente com o 

apparelho ao ouvido; nos hoteis ha dois apparelhos em 

Lee ATA AR 
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Das 9 Ja noite às 7 da muihã mais uma sobretaka. 
EÉ' assim que tendo Stockholino uns 300.000 habitantes 

tem em serviço 84.000 apparelhos, ou mais de um tele- 
phone para cada 4 pessoas. 

Nos hoteis ha, como dissémos, dois em cada quarto, 
ambos com cordão de alguns metros de extensão, para 
que o hospede, mesmo deitado, possa communicar... com 
lodo o paiz. 

E ha, com eíffeito, quem dá cama Tale pára os seus ami- 
gos, para os correspondentes, trate de negocios etc. 

Os telegramas logo que são recebidos pela estação, são 
passados por telefone ao destinatario, antes de lhe serem 
enviados por escrito. Isto tem a grande vantagem de 
lhes adeantar uma hora ou mais o conhecimento do des- 
pacho, podendo assim realizar negocios que muito lucram 
com aquelle avanço. 

Contrato feito por telefone é considerado como pes- 
soalmente feito; o negocio continua e a confirmação va 
depois, 

Maia ceara Co, An :
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Mó às cosinheiras teem apparelho, ná cosinha, para 
seu serviço, pelo qual fazém as compras sem necessidade 
de jr ao mercado; porque tambem ahi, entre os barris de 
Margarina ou 05 cestos da fruela, lá está o telefone pelo 
qual se recebem às encommendas, que logo são expedi- 

das. 
Finalmente, até 08 medicos dão consultas pelo telefo- 

ne (1) quando se trata de doenças leves; e pelo telefone 
mandam à farmacia ayiar às receitas. 

Não duvidaremos se nos disserem que um engenhoso 
dentista sueco tinha descoberto um processo de arrancar 
dentes por telefone. Sem dôr, bem entendido, 

É no seculo fuluro, por certo, outro, ainda mais habili- 
doso, applicará, por lelelone, as dentaduras falsas. o 

De Ambaca a Malange 
O Boletim Official de Angola publicou 0 auto de rece- 

pção. da. linha ferrea de Matánge, entre a sua origem e o 
kilometro 85, a qual consta das tervaplenagens, conforme 
Os respectivos projectos aprovados, das obras de arte 
relacionadas, dos tubos de dréno constantes do respectivo 
perfil, da linha directa e linhas de resguardo, que fazem 
parte dos projectos das estações, assentes exclusivamente 
súbre Iravessas metallicas, sem balastro especial, a não 
ser nà extensão approximada de quatro kKilométros, em 
que se empregou pedra britada de dimensões regulamen- 
lares. 

Consta mais a referida linha de dez casas de guarda, 
construídas em ferro é alvenaria, situadas de oito em oito 
kilometros, sendo à primeira so kilometro 4, do edificio 
dá estação de Quizenga, de estações provisórias, de ma- 
deira, em Cacuzo e Matele, à construcção definitiva das 
quaes se está procedendo, de dois fios telegraphicos, sendo 
um directo de Lucalla à Mateéte e o outro intermédio. 

Às. obras de arte d'esta linha ferrea são às seguintes: 
Ponte de 100” sóbre o rio Lucalla; idem de 5" sobreo 

1.º braco do Caririmbi; idem de 7" sobre o 2.º braço do 
Garirimbi; idemoede 10" sobre o rio Bembeje; idem de 7" 
sobre o rio Tulo; idem de 7º sobre o rio Caballa; idem 
de 10" sobre o rio Halla: idem de 7" sobre o rio Cariom- 
be; idem de 5" sobre o rio Quibombo; idem de 7" sobre 
0 rio Elege: idem dê 7” sobre o rio Caria: idem de 10" 
sobre o rio Cabonga:; idem de 5º sobre o rio Casseceru; 
idem de 5" sobre o rio Rianga; pontão de 3" sobre a ri- 
beira de Cambunze; idem de 3" sobre o rio Caquezo; 
ponte de 5" sobre o rio Caluta; idem de 5"! sobre o rio 
CGassaballa ; pontão de 2" sobre o rio Mulembe: idem de 
3" sobre à ribeira de Quilaca ; idem de 2º sobre a ribeira 
Pacassa; idem de 2º sobre o rio Carrudella; idem de 2º 
sobre a ribeira Cabóa; ponte de 5" sobre o rio Ceu; idem 
de 5" sobre o rio Calenda; idem de 7" sobre o rio Caca- 
20; pontão de 3” sobre a ribeira de Cassongue; idem de 
3" sobre a ribeira de Matete. 

sta linha está sendo construída com o fundo especial 
creado para o caminho de ferro de Benguella e transferido 
para o de Malange por decreto de 29 de novembro de 
1902, quando se foz o contrato da linha do Lobito, asse- . 
gurando à construcção da de Benguella e tornando portan- 
to, desnecessário aquelle auxilio. ' 

Os trabalhos de construcção continuam, estando a cami- 
nho, vindo de Antuerpia, porção de cairis, travessas é 
accessorios. À linha está construida até 6 kilómetro 92; e 
até o 140 tem já o telegrapho estabelecido. 

O capitão de engenharia sr. Pedro Alvares vae realizar 
na Associação dos Engenheiros uma conferencia sobre o 
reconhecimento, para o prolongamento d'este caminho de 
ferro para além da região de Malange, na direcção do nor- 
deste, através dos Bandas, reconhecimento que foi feito 
por aquelle official. 
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Exposição nacional brazileira == 
Celebrando 6 centenário da abertura dos seus portos ao ; 

commercio mundial, o Brazil faz este anno uma grande : 
exposição nacional agricola, industrial; pastoril e de artes E; 
liberaes dos seus productos. : 

Com uma gentileza que amós todos portuguezes deveras E. 
nos penhora, apezarda exposição ser exclusivamente nacio- . 
nal, o governo brazileivo abriu uma excepção para Porlu- ” 
gal, convidando-o a fazer-se representar no grandioso | 
certame do trabalho. õ 

Em luxuosa installação, feila à expensas do governo de 
brazileiro, 08 nossos productos serão expostos a pat dos É 
productos lrazileiros. j 

E' tão importante para os nossos interesses a honrosa f 
excepção aberta em nosso favor, que nenhum dos nossos "RI 
produclores industriaes, artísticos ou agricolas deve per- : 
der um tão azado ensejo para alargar 08 nossos merca- 
dos no Brazil é crer outros novos. 

As condições excepeionalmente favoraveis que 0 &o- 
vemo brazileiro estabelece para os nossos productos não 
são para despresar. 

Mém «isso as despesas de transporte, carga e descar- 
ga, desde a estação de caminho de ferro mais proxima do 
logar de producção até o recinto da exposição no Rio! de 
Janeiro são feitas por conta do governo do Brazil, bem 
como o encaixotamento, empacotamento, carga e trans- 

porte dos productos não vendidos que regressem a Por- 
tugal. : 

Não se póde, na verdade, ser mais amável, e não só 
por interesse proprio, mas tambem por um dever de cor- 
lezia, não devemos esquecer o captivante convite dos nos- 
sos irmãos de além do Oceano. | 

O' nosso! jornal concorrerá, como. de costume, noutras 
exposições, a este bello certame. 

Congresso ferroviario Sul-Americano 

Prepara-se para 1910 um congresso ferroviario sul- 

americano, enjas comissão permanente lerá à sua séde 
em Buenos Áires. 

Os' seus principaes fins são fomentar o desenvolvimento 
dos caminhos de ferro, facilitar às relações internacionaes 
sob 6 ponto. de vista commercial e technico é estabelecer 
fegras que contribuam para o mais rapido desenvolvi- 
mento dos lerritorios da America do Sul. 

() Congresso reunir-se-ha pelo menos de cinco em cinco 
annos, sendo designada na ultima sessão de cada um 4 

data e local dá primeira veunião. 
Os. debates serão em lingua portúgueza ou espanhola, 

sendo as actas redigidas em espanhol e traduzidas em” 
portuguez quando assim seja pedido. 

A primeira sessão do futuro congresso terá logar em 
Buenos Aires, no mez de abril de 1910. 

Achamos mal escolhida à data por ser a mesma do con- 
gresso internacional que se reunirá em Berne, e certa- 
mente haveria vantagem em adiál-o para que os vogaes 
sul-americanos podessem concorrer à esta sessão e reali- 
zar depois O seu congresso que, de resto, terá o maior 
interesse por ser gránde o desenvolvimento da viação ac- 
celerada nas republicas da America do Sul. 

Ft 
Excursões em balão 

Noliciaram os jornaes a constituição, em Paris, de uma 

companhia, com o capital de trezentos mil francos, para a- 

construcção e exploração de aluguer de balões dirigiveis. 

Na proxima primavera serão organizadas excursões, sen- 

do o preço de cada bilhete Vinte e cinco Inízes, 
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El ECTRICIDADE 

Nota da redacção 
Uma impertinente enfermidade nos olhos tem impedido 

o nosso querido redactor d'esta secção de se oceupar com 
à actividade que lhe é caracteristica do desenvolvimento 
da parte que se dignou tomar à seu cargo neste jornal. 

Da sua boa vontade e extraordinario esforço por se 
desempenhar da missão que lomou a seu cargo dá teste- 
munho o artigo que a seguir publicamos e em que o sr. 
Alfredo Kendall, começa a esboçar o seu programma de 
trabalhos, que é vasto e da maior utilidade no momento 
actual, em que os serviços electricos se alargam prodigio- 
samente cada dia. 

Acentuam-se, felizmente, as melhoras que tanto deseja- 
mos ao nosso inteligente e activo collaborador, e isso nos 
promette que a secção Electricidade se tornará em 
breve, da maior importancia, correspondendo ao fim com 
que à creámos. : 

Por parte do publico, vê-se tambem, quanto elle re- 
conhecia a necessidade de um jornal que se oceupasse 
activamente d'este importante ramo scientifico-industrial; 
disso temos a prova no consideravel numero de novos 
subscritores que teem vindo inscrever-se e no desenvol- 
vimento que tem tomado a secção de annuncios, onde as 
principaes casas constructoras ou fornecedoras de appare- 
lhos vão fazendo annunciar os seus productos. 

EE 

Sob o titulo Electricidade começará a Gazeta dos Cami- 
mhos de Ferro à publicar uma série de artigos e informa- 
ções destinadas a instruir o leitor curioso, sobre o enorme 
progresso das variadissimas applicações da electricidade, 
mesmo quando lhe faltem estudos technicos preparatorios 
sobre a especialidade. 

Entre os leitores curiosos e avidos de saber para satis- 
fação exclusiva do espirito, achar-se-hão outros, então, a 

quem o assunto interessa fundamentalmente, como sejam 

os industriaes, entre os quaes poucos haverá, hoje, que 
não façam a dentro dos seus estabelecimentos, uma ap- 

plicação de electricidade, quer para a transmissão de si- 
naes graphicos ou phonicos quer para effeitos de illumi- 
nação ou transmissão de força. 

À nossa missão é muito complexa e por isso mesmo 
necessitará de bastante indulgencia da parte do leitor, at- 

tendendo a que vivemos todos num meio em que a ap- 

plicação das grandes invenções anda muito atrazada e em 

que os elementos de investigação e estatisticos deixam 

bastante a desejar, quando não são impossiveis de obter. 
Assim prevenido o leitor, e contando nós desde já com 

a sua benevolencia nesta primeira tentativa de vulgariza- 
ção de conhecimentos, a um tempo uteis e interessantes, 
neste primeiro artigo esboçaremos apenas o programma 

do que nos propomos fazer, se a tanto nos ajudar o mo- 

desto cabedal de que dispomos. 
Cabe bem, e é indispensavel para os fins vulgarizado- 

res de uma publicação como a da Gazeta, abordar um 

pouco assuntos de caracter muito diverso, pois que mui- 

tos e diversos esperamos que sejam os leitores. 

Assim esforçar-nos-hemos por contentar os technicos 

com a exposição resumida de assuntos ventílados fóra do 
nosso paiz, por vezes mesmo em idiomas pouco conheci- 

dos dos nossos profissionaes. 
Estes poderão, além disso, dirigir-se a nós para lhes 

indicarmos a proveniencia do nosso resumo, de maneira 
a poderem obter elementos para um estudo mais deta- 
lhado e desenvolvido, 

Para serviço dos nossos industriags é que nos esforça- 

remos por publicar uma série de informações, dispostas 
de maneira que àa Gazeta lhes sirva de elemento de 
consulta e de informação rapida e simples. 

Nesse intuílo propomo-nos vulgarizar algumas applica- 

ções da electricidade às industrias, mostrando a conve- 

niencia do seu emprego quer para industrias que venham 
a montar-se de novo, quer para reformar as já existentes 
sem agegravar os encargos do capital nellas já empre- 
gado. 

Sobretudo no que se refere à transmissão de força den- 
tro das fabricas, o assunto é tão interessante quanto com- 
plexo, impondo-se à ponderação de todo o industrial ze- 
loso de aumentar o rendimento da sua industria, pelo ba- 
rateamento do preço liquido de fabrico. 

Outra parte não menos proveitosa para o industrial será 
à publicação de instrucções práticas sobre à conservação 
e manutenção dos apparelhos e machinismos electricos, por 
vezes tão mal tratados. 

Junte-se à isto à descrição de algumas installações 
existentes no nosso paiíz, tarefa para a qual contamos com 
à amável e obsequiosa cooperação dos respectivos pro- 
prietarios e ainda uma parte que nos parece interessante 
e constituirá um elemento precioso de auxilio para os in- 
dustriaes e proprietarios de installações electricas de qual- 
quer genero, qual seja à publicação detalhada que fare- 
mos das prescrições. da Associação dos electro-technicos 
allemiães, em portuguez. Dizemos publicação detalhada, 
por isso que não nos limitaremos aos artigos em que essas 
prescrições se subdividem e antes acompanharemos cada 
artizo de uma referencia sobre o modo como deve ser 
interpretado, na prática. 

Estas prescrições são de utilidade não só para os pro- 
prietarios de installações electricas conhecerem o que lhes 
é exigido pela Inspecção Geral dos Telegraphos e Indus- 
trias Electricas por motivos de segurança publica, mas 
lambem e principalmente para se defenderem com conhe- 
cimento de causa, das infracções e desleixos dos installa- 
dores menos escrupulosos, principal causa das constantes 
avarias que moem à paciencia do industrial e o fazem 
descrer e desanimar das excellencias da electricidade, 
quando o mal é bem outro. 

À maior parte dos contratempos e aborrecimentos, mes- 
mo prejuizos importantes .que solfrem os industriaes com 
as suas installações electricas proveem pura e simples- 
mente de desleixo na montagem e de os installadores en- 
tenderem que as prescrições dos electrotechnicos são uma 
pura calurrice scientifica ! 

Gasta mal o seo dinheiro quem se deixar convencer de 
que as prescrições são apenas caturrice seientífica por um 
lado, e prurido official por outro: 

Infelizménte temos visto no nosso paiz mais installações 
más do que boas, se bem que já se nole um grande pro- 
gresso nestes ultimos annos mais proximos, e porque 
supponhamos que a causa seja em parle o desconheci- 

mento. d'esse elemento de defesa importante as Prescri- 
ções da Associação dos Electroteclaicos allenvães julgamos 

prestar um bom serviço na parle com que nos propomos 
remediar 0 mal. 

Cumprindo o que deixamos dilo, cremos ter prestado 

assim um serviço de vulgarização muito util, embora mo- 

desto, o que contribuirá, com certeza, para a melhor ac- 
ceitação d'esta secção que se nos afigura de primeira uti- 
lidade para todos a quem interessam os progressos da 
electricidade em Portugal. 

Alfredo Kendall, 
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Installações electricas 
4 

Tinhamo-nos referido no artigo anterior às prescripções 
aconselhadas pelo inspectorado federal suisso como pre- 
cauções contra desastres a que dão origem as installações 
electricas, que as exigencias da civilização tornam cada dia 
mais numerosas e extensas. 

Referiam-se ellas mais especialmente aos casos em que 
Os operarios trabalham junto de canalizações electricas 
de alta tensão. Mas não são perigosas apenas essas; tam- 
bem nas de baixa tensão póde haver perigos de que de- 
vem, mesmamente acautelar-se. 

À acção directa das correntes de baixa tensão é muito 
menos de recear, embora possa produzir ferimentos, mas 
à sua acção indirecta chega à occeasionar mortes e quedas 
graves quando os operarios, pela commoção. que recebam 
d'uma dessas correntes, se desequilibram e caem dos 
andaimes, escadas, vigamentos ou madeiramentos. 

Não basta, dizem as instrucções ciladas, que os opera- 
rios sejam avisados da existencia da corrente; é essen- 
Cial que se assegurem de que ficam ou estão trabalhando 
ao abrigo d'um contacto perigoso. Nunca devem começar 
à lrabalhar nem fazer os preparativos necessarios para à 
execução de um trabalho principal, armando andaimes, 
arvorando escadas, amarrvando cordas, lançando Dbaileos 
ou procedendo à operações analogas, na proximidade de 
canalizações electricas, sem que a fonte electrica lenha 
sido préviamente avisada e haja adoptado as precauções 
necessarias, como lhe cumpre. 

Em que devem consistir estas precauções ? 
O meio mais eflicaz é cortar ou suspender à corrente 

emquanto se executam os trabalhos. Mas nem sempre se 
póde emprégar, sem prejuizos e transtornos, este meio 
radical. 

Póde tambem separar-se da linha a parte em que se 
realizam obras, isolando-a do resto do circuito. Este meio 
porém é mais precario e exige que à separação não fique 
incompleta. 

Recorre-se noutros casos à protecção por meio de tai” 
paes ou de revestimentos de madeira, dos conductores, ap- 
parelhos e orgãos percorridos pela corrente para que não 
possam ser allingidos pelos operarios. Mas é necessario 
que à protecção assim realizada seja feita por modo tal 
que não seja facil eliminar, deslocar ou arredar, por im- 
prudencia ou por qualquer causa voluntaria, ou fortuita, os 
orgãos destinados a esse efleito, que devem ser seguros e 
solidos. 

E, como na collocação d'estes orgãos, ha tambem peri- 
gos eminentes, força é que se commetta a péssoal mais 
experimentado tal trabalho. 

Por isso as instrucções a que nos reportamos dizem 
que é o concessionario ou o proprietario da installação 
electrica que deve dar as ordens necessarias pará a exe- 
cução dos trabalhos preventivos, podendo fazer-se substi- 
luit por pessoas competentes. 

Portanto, os empreiteiros, os mestres, os encarregados, 
apontadores, olheiros e todo o pessoal incumbido dá direc- 
ção de obras teem o dever de não permitir que comecem 
quaesquer trabalhos em logares onde passem canalizações 
electricas sem que estejam certos de que se tomaram as 
precauções necessarias para se evitar desastres prove- 
nientes da acção directa ou indirecta das correntes que 
nellas passam. 

Por outro lado os operarios não devem começar o tra- 
balho sem terem recebido dos seus chefes a ordem ne- 
cessaria, sem que elles os tenham certificado de que se 
tomaram as precauções exigidas e sem que vejam dire- 
clamente a protecção adoptada com os revestimentos e 
guardas da canalização, 

Com os mesmos motivos os operarios não devem por es- 

louvamento, por imprudenctia, ou temeridade, tocar ou 
pôr-se em contacto com conductores ou peças não isola- 
das, ligadas à canalização. 

À isto se resumem as indicações geraes e oº conselhos 
dados pela inspecção do trabalho no cumprimento da sua 
nobre missão de previdencia contra os precalços do rude 
officio de operario das construcções civis. 

Nas installações existentes em estabelecimentos indus- 
triaes executam-se as determinações dos inspectores, que 
de anno para anno são mais numerosas e que cada vez ameú- 
dam mais as suas visitas de inspecção, com agrado e re- 
conhecimento do pessoal operario e não com o incon- 
sciente desdem com que o operario portuguez se sorri da 
tutella do Estado, que vae tratando, lentamente e hesi- 
tando, é certo, mas com boa intenção, de o amparar e 
anxiliar. 

À cultura dos operarios da confederação, à compreen- 
são que teem da missão dos funccionarios que desempe- 
nham estas funcções e o respeito que elles lhes merecem, 
fazem com que estas recomendações de prudencia sejam 
consideradas, mesmo sem.terem à fórma de preceitos or- 
denados regulamentarmente pelo governo. 

O mesmo suceede com as instrucções práticas do in- 
spectorado acêrca da installação dos motores de explosão 
que tanto se vão generalizando na pequena industria e até 
nas fabricas importantes. 

E' bem certo que não ha leis sem costumes e que leg- 
ges firmantibus morilus. Mas os, costumes fazem-se pela 
educação e onde ella não chega deve o Estado ir supprin 
do, na phrase de Cooreman, o antigo ministro da indus- 
iria e do trabalho na Belgica, a insufficiencia da iniciativa 
individual, estimulando .0s empreendimentos fecundos. 
prevenindo incautos, evitando erros e imprudencias, legis- 
lando e regulamentando onde não chegar o conselho, o 
aviso, instruindo e edueando sempre. 

——— o — 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Espanha 

Em Barcelona foram pedidas duas concessões de trem- 
vias. electricos. 

À Companhia de Caminhos de ferro do Sul d'Es- 
panha installou uma central electrica na margem es- 
querda do Andarax, a 850 metros da estação de Santa Fé- 
Alhama. 

À nova central compór-se-ha de uma machina de 700 
cavallos ellectivos podendo, sendo preciso, desenvolver du- 
rante duas horas 1.100. Esta machina accusará um alter- 
nador trifasico de 750 kilowals. 

As caldeiras poderão produzir 5.000 kilos de Vapor so- 
breaquecido a 275 graus. 

Para rebocar os comboios haverá tractores de dois eixos, 
com 320 cavallos cada um. 

Italia 

O cemiterio deMilão é servido por uma linha electrica 
especial que termina por uma gare. 

As carruagens que fazem os serviços funebres não diferem 
das carruagens vulgares de passageiros senão pela côr 
preta com que são pintadas, e pódem conter oito pessoas. 

Estas carruagens rebocam uma outra em que vãe o fe- 
retro, e tem um espaço reservado para as corôas. Na ex- 
tremidade d'esta carruagem ha um coupé, para o padre. 

Noruega 

Trata-se em Christiania de construir um tremvia ele- 
ctrico subterraneo destinado a ligar directamente o centro 
da cidade com a estação de Majorstuen, ponto de partida 
do caminho de ferro electrico de Holmen Kollen, local 
muito frequentado por excursionistas que fica a uma de-- 
zena de kilometros da capital e à 400 metros de altitude. 

As carruagens serão de typo especial, todas em ferro & 
aço. 
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AUTOMOBIRLAIS. IO 

NOMENCLATURA DO AUTOMOVEL 
Lubrificação 

Como em todo o automovel ha muitas peças que traba- 
lham por fricção, é necessario que essas peças sejam con- 
ventientemente lubrificadas, para 6 seu fúncelonamento ser 
perfeito e maior a sua duração. 

Contorme as funceções que teem que exercer as differen- 
les peças assim a sua lubrificação é feita por meio de oleo 
mineral ou de massa consistente. Para os orgãos do mo- 
tor emprega-se 6 oleo e para às transmissões! é geral- 
mente mais empregada a massa consistente. 

Sob esta disposição de lubrificação entenderemos pois 
o conjuncto d'apparelhos destinados à conter e distribuir 
os lubrificantes, o que depois desereveremos. 

Resfriador 
A explosão dos gazes no motor produz uma grande ele- 

vação de temperatura, que póde attingir 2.000º e que se 
não fosse absorvida em parte, produziria graves perturba- 
ções no funceionamento do motor. 

Resfriador é o conjuncto de apparelhos destinados à 
absorção de temperatura exagerada do motor, do seu dr- 
Tefecimento. 

Direcção 
Para movernar. convenientemente um avtomovel é ne- 

cessario que o conductor possa facilmente fazê-lo seguir 
o caminho desejado e modificar-lhe o andamento. 

Direceão propriamente é o conjuneto de peças que teem 
por lim levar o automovel é seguir o caminho que se pre- 
tende. 

Junto da direcção estão os manipulos do carro que teem 
por fim modilicar o andamento do carro tanto na veloci- 
dade como no sentido. 

Chassis 
Em automobilismo o termo chassis tem duas accepções: 

há sua accepção restricla e que é a mais rigorosa, chassis é 
um quadro de fórma geralmente rectangular, sobreé 60 qual 
estão collocados 0 motor e os outros orgãos mechanicos e 
que assenta sobre os eixos das rodas por intermédio das 
molas. 

Chassis, na sua accepção lata é o conjuncto formado 

pelo referido quadro cóm todos os orgãos mechanicos e 
peças acima indicadas. 

Sobre o quadro colloca-se tambem a “caixa da carrua- 
gem. (Continia) 

—  -=—"Õ. = > 

0 automovel e os regulamentos 
| para a sua circulação 
Ds regulamentos sobre circulação de vehículos, ante- 

riores à existencia do automovel teem sido em muitos pai- 
zes applicados sem alteração à circulação do automovel 
e se, por vezes teem sido modificados, parece que à unica 
ideia que tem presidido à essas modificações é a de eréar 
dificuldades ao emprego d'este meio de locomoção. 

Não diremos que não tenha havido da parte dos ohauf- 
feurs uns exageros de velocidade que tenham dado ocea- 
sião a repressões. Teem de facto existido, mas porque ra- 
são se hão de impôr à circulação d'aulomoveis restricções 
mais rigorosas do que a quaesquer outros vehículos? 

Em Lisboa, no Porto é noutros pontos do paiz, impõe-se 

à limitação de velocidade à 10 kilometros por hora. Dez 
kilometros por hora é a velocidade de uma carruagem 
puxada por cavallos à trote curto. 

O percurso entre Lisboa e Cintra — 27 kilometros — 
fazia-se vulgarmente nos bons tempos em que não havia 
caminho de ferro em 2 horas e meia. Como a estrada é 
bastante aceidentada vê-se que sendo a velocidade: média 
em que se fazia O percurso superior a 10 kilometros à 
hora, a velocidade effectiva em parte do percurso tinha de 
ser bastante superior e, porém, não era de assustar, tanto 
que vartos batedores conhecidos de Lisboa iam a Cintra 
em hora e meia, é mesmo menos. 

Apparecéu 0 automovel, achou-se immediatamente que 
o que havia à fazer erva restringir a velocidade à 10 kilo- 
meiros, isto é a muito menos do que era admitido para 
as carruagens puxadas por cavallos. 

Está, porém, provado em concursos feitos no estrangei- 
YO, que um automovel, mesmo lançado numa velocidade 
superior à que póde attingir uma carruagem, pára muito 
mais rapidamente do que esta. 

À esta vantagem se junta à de que o automovel geral- 
mente se faz ouvir à maior distancia do que uma carrua- 
gem, além de que o conduclor lem sempre ao seu alcance 
signaes acusticos, (cornetas, sereias ou apitos) que tem 
obrigação de trazer e lhe permittem avisar a distancia os 
transeuntes, de fórma mais eficaz do que se alcança pela 
voz do cocheiro, 

Assim, pois, pára se evitar por completo as multas por 
excesso de velocidade ter-se-hia de andar numa veloci- 
dade extremamente reduzida e que nada justífica, fazendo 
perder ao automovel uma das suas vantagens. 

Mas, ha mais e melhor. À velocidade que não se ad- 
mille 40s aulomoveis, que se restringe às carruagens, 
(sendo-lhes prohibido andarem à trote largo) é, comtudo, 
permittido aos electricos que attingem nas ruas mais cen- 
íraes da cidade velocidades de 20, 30 e 40 kilometros à 
hora. Não se supponha, porém, que entendemos que. esta 
velocidade lhes deva ser prohíbida; é simplesmente para 
mostrarmos a grande dillerença com que são tratados os 
automoveis e os electricos; sendo nestes mais difficil obter 
uma rapida paragem do que naquelles. 

Mligura-se-nos razoavel que sem perímittir aos auntomo- 
veis velocidades exaggeradas, principalmente nas ruas de 
maior transito, se lhes désse uma margem para poderem 
transitar nas ruas mais desimpedídas com velocidades su- 
periores às que os regulamentos actuaes consentem. 

Nenhumas razões válidas existem em contrario pois que, 
repetimos, o automovel não só lem travões poderosos que 
lhes permittem parar em pequenissima extensão de terre- 
no, mas tambem tem signaes acusticos que a grande dis- 
tancia dão aviso ao transeunte da sua approximação. 

——>e 

NOTICIARIO 
Os jornaes estrangeiros já publicam o regulamento da 

prova organizada pelo «New York Times» e o «Matin». E' 
bastante lato como vae vê-se: 

O jltinerario compreende à travessia dos Estados Uni- 
dos passando por mar ao longo das geleiras da Columbia 
britanica até a muralha das rochas geladas que bordam o 
Alaska sobre o Oceano: o Alaska, pelas estradas ou pelo 
leito dos rios gelados; à bahia de Norton, o estreito de 
Behring, quer sóbre o gelo, ou sobre barcos ou jangadas: 
à Ásia, pelo continente ou sobre o Oceano Glacial gelado, 
percorrendo 5.000 kilometros na Sibéria, approximando-se 
do circulo arctico; o Léna, depois de Irkoutsk, até a Euro:
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pa. Finalmente à travessia da Europa, pelas estradas con- 
duzindo a Moscou, S. Petersburgo, Berlim, Aix-la-Chapelle. 

Antes da partida de Nova York será entregue a cada 
concorrente, uma carta-ilinerario sehematica do percurso 
à Seguir. 

Os automoveis da Europa partirão por Paris e pelo Ha- 
vre, onde serão embarcados no dia 1 de fevereiro de 
1908, no vapor Lorraine. 

À partida de todos os automoveis reunidos terá logar 
em Nova York a 8 de fevereiro. Será dada defronte do 
edificio do «New York Times». 

Os automoveis que não chegarem às costas do Pacífico 
até 5 de março não poderão demorar-se nos Estados Uni- 
dos. Deverão tomar a via ferrea para as altingirem a tem- 
po de embarcarem para o Alaska a 10 de março. 

Nesta primeira tentativa será considerado vencedor o 
automovel que chegar ao ponto do itinerario mais afastado 
da partida. Em todo o caso será concedida uma coupe éem 
1908, que será entregue à casa que fabricou o automovel 
vencedor: e uma reducção d'esse coupe será entregue ao 
conductor d'esse automovel. 

Vimos num jornal estrangeiro que chegará brevemente 
à Lisboa o casco do celebre escaler automovel Le Rapiê- 
re Il, construido pela conhecida casa Tellier, Fils & Gé- 
rard, do Quai de la Râpée em Paris. 

Este escaler que com um motor Panhard & Levassor 
ganhou em 1906 as coupes do Sena, dê Trouville, de Lu- 
cerne e d'Evian e em 1907 as de Monaco, Dieppe, Paris à 
la mer, e Arcachon, é agora propriedade do Sr. C. H. Bleck 
que nelle foz montar um motor 80/100 c. v. Brazier. 

Espanha 

Não. sendo possivel installar um serviço de tremvias 
electricos em Salamanca por causa da estreileza das ruas 
e dá elevação do custo das installações, vaãe formar-se 
uma companhia com o capital de 500.000 pesetas para a 
exploração de um serviço de automoveis. 

meo Constituiu-se uma companhia para o transporte de 
passageiros e mercadorias entre Calal e Seo de Urgel. 

mo Constiluíu-se com o capital de um milhão de pesetas 
uma companhia para o transporte de passageiros e mer- 
cadorias, por meio de omnibus automoveis, entre San Es- 

teban de Pravia, Baamónte, Grado e Cangas de Tineo, 
ligando a linha ferrea do Noroeste com a Vasco Asturiana. 
aee Em Barcelona está sendo posto em experiencia um 

serviço de carruagens automoveis. 
As. Carruagens comportam dezoito passageiros sentados 

e médem 1,7 de altura no interior. No tejadilho pódem 
levar 500 kilos de mercadorias e bagagens. 

ego em dado tão bom resultado o serviço de omnibus 
automoveis montado na ilha de Minorca que já foi auvgmen- 
tado o numero de vehiculos. 

mero À direcção geral de correios e telegrafos está estu- 
dando um serviço geral de automoveis postaes que asse- 
gure à condução das malas a todos os pontos em que 
actualmente não ha estação de caminhos de ferro. 

ae Começaram em 16 do mez passado as experiencias 
dos omnibus automoveis em varias linhas da provincia de 
Burgos. 

França 

Por todo este mez deve começar a funccionar em Paris 
um serviço de automoveis à ligar entre si todas as esta- 
ções de caminhos de ferro da grande capital. 

As carruagens que fazem este servico comportam dez- 
oito passageiros de duas classes e pódem transportar ba- 
Bagens. 

me-ÃS companhias ferroviarias de Orleans e P. L. M., vão 
pôr ao serviço dos seus passageiros, em Paris, omnibus- 
automoveis, 

Quem se dirija a Paris póde, mesmo em transito, re- 

43 

quisitar um omnibus ou um coupé que o esperará à che- 
gada. À requisição faz-se em qualquer estação. 

Italia 

Vae ser organizado, por iniciativa official, um concurso 
de omnibus-automoveis para o transporte de passageiros 
e de mercadorias. 

Ha premios para os melhores modelos no valor de 
30.000 liras. 

WE Vae ser organizado, por iniciativa official, um con- 
curso de omnibus automoveis para o transporte de passa- 
geiros é de mercadorias: 

Ha premios para os melhores modelos no valor de 
30.000 liras. 

Estados Unidos 

Ila annos que os americanos andam estudando a con- 
strueção de automoveis aplicados às linhas ferreas. Após 
varias tentativas sem resultado, foi agora apresentado um 
novo modelo que parece, ao que diz o seu auctor, salis- 
fazer aos quesitos exigidos. 

E' todo de aço e construido de maneira a apresentar à 
menor resistencia possivel ao ar. Uns apparelhos especiaes 
impedem a carruagem de descarrilar seja qual fór a velo- 
cidade da marcha nas voltas. O motor, de 200 e. v., póde 
ser alimentado indilferentemente com alcool ou com ga- 
zOlina. 

Alemanha 

Se à França foi o primeiro paiíz que apresentou automo- 
dontes femeas a Allemanha: foi a que primeiro apresentou 
chauffeurs do sexo fraco. 

im Berlim a sr.º Papp fez um brilhante exame para 
chaufjenr, e está fazendo serviço em automoveis de praça. 

No primeiro dia de serviço, à sua carruagem fez a receíla 
de 150 marcos. O seu salario é a terça parte da receita 
diaria. 

Os seus collegas protestaram e reclamaram para que 
não sejam auclorizadas mulheres à governarem automo- 
veis pelas ruas da cidade. 

— Es, 
BICICLOS SOBRE CARRIS 

Um engenheiro allemão estudou um novo tipo de bict 
clos para correr sobre os carris de qualquer linha ferrea, 

O peso da machina é de oilo kilos, podendo tambem 
correr sobre estrada ordinaria. 

Este typo de machina é muito aproveitavel para as ins- 
pecções às linhas ferreas, para as visitas às linhas em 
construceção, e para transportar os guarda-vias das suas 
respectivas barracas aos pontos, onde leem que fazet os 
siguaes, quando estes pontos ficam muito distantes do lo- 
cal onde estão as barracas. 

to: 
OS HOTEIS NA SUISSA 

A Associação dos Donos de Hoteis na Suissa acaba de 
solemnizar o seu 25.º anniversario. 

Fundou-se a Associação em 1882 com 169 associados; 
nos seus hoteis havia um total de 13.668 quartos. Hoje 
conta 1.090 socios, tendo o numero total de quartos nos 
seus hoteis 91.054. ; 

Publica. a Associação — gratuitamente — uma revista 
quinzenal e um guia annual, e inunda a Europa e à Ame- 
rica de reclamos ácerca dos oitocentos hoteis dos seus as 
sociados. 

Tem uma escola de donos de hoteis, installada em Lau- 
sanne, com internato, podendo receber trinta e quatro 
alumnos aos quaes é ensinado francez, inglez, allemão, 
italiano, geographia, escrituração, conhecimentos sobre 
os generos alimenticios, theoria do serviço de hoteis, hi- 
giene, gimnastica e dança. 

Fazem parte da Associação tres quartas partes do nus 
mero total de donos de hoteis, 
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Importação e exportação por classes da pauta 
de janeiro a abril 

Importaçãe para consumo 

Valores oem mil réis 
MOTO TIUÓ—— o O O 

1907 1906 

ANTDAOS: VINOSS add o GATE : 560.507 | — 880743 
Materias primas para as artes e industrias | 8438482 | 7.970.469 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 2.656.052 | 2.689.387 
Substancias alimentícias... ...c1.1011120+oo 3.7298437 | 5.930.800 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e Yeleulos. ......--.. 1.860.359 | 1498105 

Manulacturas AIVETSAS: cce canas Te) L8L0173| 14.7380:319 
SAN a A ANA ASA SIE AAA ANA Pen luar OR Bla 35.671 38.946 

Via bes [OE 19,119.381 | 20.746.760 

Exportação nacional e nacionalizada 
Es — — — - 

Valores em mil réis 
TIO ET, 

1907 1906 

AMICS VIVOS: rr, eos + | 1296562] 1168360 
Materias primas para às artes e industrias | 2457401 | 2.018.392 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 482.167) 3569434 
Substaneias alimentícias. 111120 in elidçãs 5.263.368 | 4748347 
Apparelhos, Instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na seiencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações é Veleulos..1.c12 IAAS2 30,239 

Manufacturas AIVOrSAS 11210 cessa: 6350,726 635.264 

ROTOR o as cale SeÃe: 9.884.066 | 9.169,936 

—— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de Janeiro de 1908, 

A crise que de maneira tão profunda vejo ha pouco perturbar 
a normalidade de negocios nos Estados Unidos está como se sabe 
em caminho de desappavecimento total, deixando, porém, 038 ame- 
ricanos em accordo completo quanto à necessidade de modificar o 
sistema monetario do paiz se bem que completamente divididos 
acérca das reformas a adoptar, 

M. Aldrich, que se tem tornado notavel pelos seus estudos sobre 
à questão monetaria americana, apresentou ao Senado um projeto 
que já foi combatido na camara, PEROIDaNDEUM: por Fowler, pre- 
sidente d'uma commissão especial e autor de um outro plano. 

Eis o ue, em substancia, propõe o primeiro: 
Preconiza o augmento d'emissão de notas até o limite de 2350 

milhões de dollars, garantidos por obrigações, mas não do Estado, 
Poderiam servir de garantia ás novas notas as obrigações munici- 
paes e provinciaes e as obrigações hipothecarias de primeiro grau 
de companhias de caminhos de ferro, que tivessem distribuido 

' regularmente, sem interrupção, durante cinco annos dividendos 
não inferiores à 4 por cento. Tambem haveria a fazer distincção 
quanto ás obrigações das municipalidades e das províncias. Não 
ceriam admíittidos senão os das administrações de povoações que 
sontassem pelo menos 20.000 habitantes, cuja divida não excedesse 
10 por cento do valor da materia collectavel, e que durante os 
ultimos quinze annos não tivessem estado em falta de pagamento, 

O secretario do Thesouro puderia, quando o julgasse conve- 
niente, exigir garantias supplementares, O tótal das notas postas 
em circulação não poderia exceder 753 pur cento do valor attri- 
buido pelo mercado aos titulos que servissem de garantia. Os ban- 
cos nacionaes teriam a pagar uma taxa mensal de 1/, por cento 
sobre a importancia em circulação e à que servissem de garantia 
obrigações differentes das do Estado. 

O projecto de Aldrich baseia-se pouco mais ou menos nos mes- 
mos principios do sistema actualmente em vigor. Tende simples- 
mente à augmentar a circulação fiduciaria. ' 

A commissão da camara dos representantes, por intermédio do 
seu presidente, Fowler, propõe medidas diferentes e radicaes. 

Deseja uma transformação completa do regimen monetario actual. 
Preconiza a retirada de todas as notas garantidas por obrigações 
e à sua substituição por outras que tivessem por garantia todo o 
activo dos bancos, Seriam creadas em todo o paiz agencias encar- 
regadas do restrate das notas é os bancos nacitonaes seriam asru- 
pados por regiões sob um conselho composto de sete membros. 
Seria constituido pelos bancos um fundo de garantia de 300 mi- 
lhões de dollars. 

Cada um dos dois projectos, tem, é claro, os seus partidarios e 
os seus adversarios. À data das ultimas notícias não se sabe, po- 
rém, ainda qual dos projectos terá probabilidades de vingar. 

* 

Deu-se durante a quinzena um grande e importante movimento 
de baixas nas taxa de desconto de todos os grandes bancos de 
emissão da Europa o que prova que à situação dos mercados mo- 
netarios continúa melhorando de modo notavel. 

O Banco de Inglaterra, depois da reduceão à que fizémos refe- 
rencia no ultimo boletim já fez duas novas reducções na sua taxa 
official de desconto, de 6 para 3 e de 3 para 4 p. ce. ficando desde 
o dia 24 4 4 Vo 

Por seu lado, o Banco de França tambem alterou, de novo, a sua 
taxa de desconto, baixando-a de 3 7/2 parva 3%, baixando egual- 
mente 1/5 % à taxa de emprestimos sobre titulos, à qual ficou 
portanto, a 4 p. €. 

No decorrer da ullima semana o Banco do Estado da Russia 
desceu à taxa official do seu desconto, para às letras à três mezes, 
a 6 %, para as letras a seis mezes, à 8%, e para as letras à nove 
mezes, à 8 1/4. 

O Banco Nacional Suisso ficou a sua taxa de desconto, que era 
ultimamente de 3 1/3, em 3% e à dos emprestimos solire titulos 
que era de 6%, em 5 !/2%,. 

O Banco Hollandez tambem baixou à sua taxa oflicial, que pas- 
sou de à para 4 por cento. 

Finalmente o Banco Nacional Dinamarquez reduziu à sua taxa 
de desconto de 8 para 7 %/, é a dos emprestimos de 8 1/; para 
7/4 %. 

Relatorios de 1907 

Banco Lisboa & Açores.— Os lucros liquidos da gerencia de 
1907, d'este importante estabelecimento de credito sómmam réis 
332:451 5342, compreendendo o saldo do anno de 1906, na impor- 
taneia de M:3515047 réis. 

A direcção do Banco propõe no final do sen relatorio à seguinte 
aplicação dos lucros: | 

DIVIGONDO O LUMA a Ac RAS 260: 3445000 
Kúndo de FOBONVAA aa aaa Rea de CAAREr. 14:55585000 
Percentaaená DICÇÃO... 121 eme o 14:3558000 
SÃO. DATRILIOS ee aa s/a lero a Harare ess A2:099TS3h2 

A carteira de fundos ficou em 31 de dezembro em 1,193 contos 
à de cambines em 1.436, à carteira commercial em 2.028, devedo- 
ves 4.832, empréstimos caucionados 220, etc. Isto pelo que respeita 
ao activo, 

No passivo figuram, como verbas principaes, as seguintes: capi- 
tul 4500 contos, fundo de reserva 594, credores 3.264, depositos 
4.043 contos, 

O novo edificio do Banco; na rua do Ouro importou em réis 
221:1495086, entrando em conta com a differenca entre à venda 
do predio da rua dos Capellistas, 90:000:5000 réis, e a importancia 
por que figurava em balanço, 46:6715378 réis. 

Banco Commercial de Lisboa. — Segundo o relatorio que temos 
à Vista os lucros liquidos d'este Banco no anno de 1907 importaram 
em 212:75453512 réis, incluíndo o saldo do anno anterior, de réis 
19:5275956,. À 

E' a seguinte a distribuição dos lucros proposta pela Direc- 
ção: 

Dividendo de Fº... ele area eres —140.0005000 
Fundo de: reserva. 1a di ua eis 11:5935393 
HODOFRMÓR A DIPOCCÃO + eee nado o nã a Neo 11:59385093 
Reserva Vanlavel.. 11.110. esses * SOS000S000 
Saldo para 1908. cs mitcodoe sale, ves SETAS 

No activo destacam-se as seguintes verbas: carteira de títulos 
368 contos, commercial 2.743, de cambiaes 243, emprestimos sobre 
penhor 904 contos, ete.: e no passivo, capital 2.000 contos, reserva 
240, depositos 3.323, etc. : 

Declara a direcção no seu relatorio ter aplicado à importancia 
de 120 contos, escriturada sob à rubrica de «Reserva especial», à 
eliminação de diversas verbas do activo, consideradas perdidas, 
e mais 129:5508436 réis, retirados dos resultados do unno corrente 
com o memo fim, não ficando portanto presentemente no activo 
do banco restos de especie alguma em fallencias ou concordatas, 
d'onde se possa presumir prejuizo, antes ao contrario, terão banco 
que receber percentagens de alguns devedores, cujas contas foram 
echadas pela sua totalidade. 

a 

Continúa reinando à mais completa apathia no nosso mercado 
bolsista, 

Tem havido escassez de operações,quer à contado, quer à praso, 
havendo à registar depreciação de cotações durante a quinzena, 
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pra, e 330350 venda. O cambio Rio sobre Londres continta a 153 4/,. Os valores sobre que se fizeram algumas transacções à praso 
Damos em seguida as cotações cambinaes da ultima hora: foram : acções da Companhia de Moçambique a 13930, da Compa- 

nhia do Gaz, coupon à 665000, 66:5500 e 665800; Tabacos, cou- 
bon a 855000; Assucar de Mocambique a 398300 e 395050: Pani- EM 51 DE JANEIO EM 19 DE JANEIRO 
icação, 185830 e 183750; obrigações Beira Alta, 2.º grau, à 173400 FS E 

e Companhia Real, 2.º grau, à 485500; todos estes preços para o Comprador] Vendedor |Comprador| Vendedor 
fim do corrente, 

As cotações do fundo externo portuguez oscillaram: em Lisboa, Londres Cheque «.21221200 48. 14/a | 497/44] 49 48 7/s 
entre 623300 e 635000; em Paris entre 63,13 e 61,20, sendo o ul- RAS 0 (a VA ARRANCA 88/44 | — | A9%%4) = 
limo preço 62.35; em Londres, entre 62,50 e 62,75. Paris Cheque....... ESSA ÁLa df 598 584 386 

A situação cambial voltou à aggravar-se um tanto, durante à Berlim: nº aeee 2538 245 239 240 

des por causa do excesso de pedidos de cheque, recobrando às Amsterdam cheque «.:...+.] M2 ho 404 1/5 | 406 1/2 

ifforentes divisas nos ultimos dias os preços anteriores, approxi- — Madrid cheque -.......---. 865 875 850 860 

madamente. a — e—- — 
Ae: Os ultimos preços da libra foram hoje os seguintes: 48960, com- 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

JA MNHEIRO 

: 
aaa pon ITS 

Bolsas e títulos o E TUSD ESSO 
I6 17 18 20 FZ | po) 28 SA Dó 227 28 29 30 31 

Lisboa: Inscripcões de assentamento... 45 49,00 | AT5] 49,70] 43,60 — 42:56] 4940] 42:50] 4260] 42,60 ÁRIGO | 49,50 | 42,60 

» CONPON +++ + enl 480 — — 49,50 49,60 — Lt]  A240 AR ÃO 49:55 4250 4285 42,85 - 

Obrig. 4% IB88 oct ora ctrl cas, — 21.950 | 201.900 — 2.800 = 21,800 | 21.600 | 21.500 | 21.500 | 24,500 — 21.700 | 21700 

é À, 1800 ossentionento.: secos = ADO — — — — — — — — -— — — 

nº A PIBOO COUPON corsa erre — 14.000 — =! — = E =. 18:R00 o = = 24.000 = 

é 4 0/, assentamento cocos == LIARSO0/Me= = = — | ihesoo ces] — | Gabo] 62.500] 62:500 | -62:500] — 

» A t/2/ CONpon INLernoss cce 61.700 | 6L700 = — — — 61.700 — | 61700] 61.700 E — — 61.700 — 

» externo, 18 Sória ceenc caes 62,800 | 62,700) 62600] 62.500] 62.700 — GLG00 | 62.700] 62800) 63.000 | 63.000 | 62,800 | 62.800 62.800 

o 3 Vs LD caes ser ea rr: 9,450 D.BO00 4.500 9.500 4.500 — 9,900 9450 9:450 9.ADO =. 9.450 9Ã5O = 

u —Tahacos COUPON iscas — e ie os dão = = — = = = = e. = 

Acções Banco de Portugal... +. MENA V7TADO AT ADO ”” == 177.000 a 157.000 = = 1 Sá 1 kl [a 

» —Bauco Commercial de Lisboa... — — | 185.000 — —= — 139.000 | 435.150 | 1895,000 = nN138:500 = ss = 

" Banco Nacional Ultramarino... 53,500 | 93.500 | 693.000 | /93:060 | / 93.000 — 98:000 são = o. a = = — 

é Banco Lisho kk ACOressocceses — — |112:000 — — — — [113:000 | A114:000 —= — — — [114.000 | 414.000 

ne Tabicos, COUPOD: enero 91.000 | 90.000 | 87,200 | / 85.400 | 84.500 — SAÁ000  — 8$.500 | 84.000] 84200 | 84.000 | 84.000 | 84000 

i » Companhia dos Phospliorus:....1: 8.800 | GR:S00 | GSTO0 | 68.500 — — G8.G00 | GS:600 | 68.500 | 68,600] 68800 - — — 

- D Companhia Real 1. cics — 67.000 ão e — — — — — -— -= — 64.000 — 

“ Companhia Nacional... 121200 11.500 | VES00 — — — — — 11800 — -— 11.200 | 41400 | 44.400 — 

Obrig. prediães 6 Yes ee cestos 91ÁDO | OL500] 91.400 — 91,800 — — 91.400 | 91.400 | 91,400 -- -— G1:300 | 91.400 

. n Bt Nos aadio can lNa als 87.000 | R7:200/| 87.150 T.000 | 87,000 — 87.200 — 87.150 | 87.000 | 87.000 — — — 

» Companhia da Beira Alta... = — — — -— — == — — — = 58.000 — —= 

a. Companhia Real 3/4 1.º grau — 66.000 — = — e — — — — 68:000 — = => 

bh. Companhia Real 39/29 graus. — —= AS.ROO | 48.500 | 48,650 — ARO00 | 48500 | A48,2500 | AS:800 | 48.600 | 48.200 | 48.850 | 49,800 

6 Companhia Nacional 1,º serie .. — — = == — = = — - -— 76.000 — HS ss 

4º Companhia Atraves dÁASICA 2. —— 85.400 — 83,400 — — 85.500 | 83.600 | S5,500 | — 85.500 = 85.700 | = — 

— Paris: 3. portugues 1.º sério. ci. 63,20 | GI] GRE 6280] 62:80] 61:90 6,25 | 61545 62,20] 62 625 GLS 62,35 = 

Aucões Companhia LET. 4 BRISA ANDA º ROAD: — — 52 810 — 315 = —- — — = =— — — 

5 —Madrid-Caceres-Portugal 11 2++++o 41,50 | 41,50 — -—- ADO | 40 = 40,50 — 38,50 | 938,50] 40 38,79 — 

pe Madrid-Zaragoza-Alicúnte «....+.- — —= 378,50 | 376 78 37850 | 877,50 | 879 — — — = = = 

1 ANOUINLZON To va aa Va a ala Na ala lÁfra — — — = — = — == —= = = = DE = 

Obrig. Companhia Rem, 1.º graus... 834º 314 — — 345 245 344,50 | 344,50 | 345 AZ 17 do 242 241 — 

o Companhia Real, 2.º graus > 25 Fish 249 244 249 242 = 240 244 240 292 234 287 — 

» — Companhia da Beira Altas — — 208 —- 300 299 297 —— = ao Aa — = 

nn — Madrid-Caceres Portugal. 11101 160 180 57,951 450 15725] 159 — 1725 | 159,50 157 156,25 | 156 [EV SS, ul aos 

Londres: 3/5 portugues cc: GaT5 |. 082] 6550] 63 6275 | 62 Gm] a 62 tidas] GTS 62 550], — 

Amsterdam: Ubris. Atravós d'Africa. — - - — 87,75 -— — = — —= — — = — 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
CC e
 

—" 

Período 1907-1908 1906-1907 Totaes desde | de janeiro| Differença a favor de 

Linhas de aaa Oo al ME |] aaa DD AO oa IE > — O ——— 

exploração Kil, Totaes Kilomet, | Kil. Totaes Kilomet.| 1907-1908 1906-1907 | 1907-1908 | 1906-1907 

de | à Hóis js Reis Réis Reis Rúéis Réis Réis 

E ; AO ( 1] 7 [Jan [1078 | 87.079.000 Ses loss A0eSST00 | Ti] S7TO7000] 104.887.000) = 17.808.000 

UBUNTU eo ra aaa a Ás | em [mm | = A —— =. — — E Eos == — 

Rr lan so] 14rtzo0o| 20085] Sol 2267000] caes] aárnoool  c2267000|  — 840.000 
Z VANORS NOVIS nao aA A NCCAS = E EOUuE je o —-— Es Ss = = 2) 2 = : 

== 7 lan | ao 361.000 tassi| ao ROM |  f4758 64.000 PsOOI. —— 64.000 
= Coimbra à LOUZÃ cocos = e = [1 = — =. = = nes —-— — - 

mo e be Ss o E = FO = Mx =: = = — 

se CL Toe o Soo REA o to Jan os 20.071.480 19.544 586 8506500 65,762 *29.97A-A8O 38.5968,550 = 8.562.070 

SERA SENNA A RAÇA j 4110 Jan, aos 35 521.000 87.70 255 SSGTTAR 108.949 35.521:000 I8.677.142 = 3156142 

(10 | 16] Dez | 253 TEIA | 207881268 RAGOASG | nono] dsTós2004]| 442570655) 14.981.349 — 

[1CATOINE NL RAS SA DAR O ME ARA R OE | CEA] Bos M IRA A MAR Bedjison | AO a GSN0MO | 37,005] 466494Á4S0 | 452160.700 | 14.033.780 — 

EA 17/93] Dez. | 185 aBiTAI [5300] 105 18.706] C2368| 168.908.968| 109374674] 53.026:504 - 
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A navegação para a Argentina 

Emsquanto nós nos vamos embalando ao som das esta- 
fadas canções da nossa privilegiada posição geographica, 
da belleza excepcional do nosso porto, e das delicias do 
nosso clima, 08 vossos visinhos não descuram dos seus 
interesses, pondo de lado a questão da navegação para a 
Argentina, procurando chamar para os seus portos a cor- 
rente dos viajantes americanos. 

À commissão technica internacional dos caminhos de 
ferro transpirenaicos que reuniu em $. Sebastião, em 30 
de setembro ultimo, entre varias resoluções que tomou, 
resolveu tambem a collocação de um terceiro carril entre 
Bayona e a capital de Guipuscoa, para assim uniformizar 
à via entre as duas nações. 

Esperam assim os espanhoes que no“proximo verão já 
os comboios possam chegar reciprocamente a S. Sebastião 
e Bavona, sem necessidade de trasbordo em Irun. Como 
a via espanhola é mais larga do que a franceza nenhuma 
difficuldade apresenta a collocação do terceiro carril 
que ha de unificar as duas linhas e os espanhoes esperam 
que o sud-erpress de Paris possa chegar a Madrid sem 
mudança de material circulante. 

Isto os faz pensar em que facilmente poderão obter um 
serviço rapido entre Paris e Cadiz, cujo percurso não de- 
morará mais de vinte e quatro horas, ganhando assim dez 
horas sobre o comboio de Paris à Lisboa, e ainda com a 
vantagem de evitar dois graus de navegação que tanta é 
a distancia entre Cadiz é Lisboa. 

Se este plano fôr realizavel—e o que se póde hoje di- 
zer irrealizavel ?— temos que arranjar novos estribilhos 
para justificar a nossa inacção num assunto tão importante 
como este da navegação para a America. 

A belleza do nosso porto, ete., já não servem de justi- 
ficação ao nosso desmazelo. 

Estação central do Porto.—Foi adjudicada a L. 
Dargent, successor de Cardoso, Dargent & C.* a empreitada 
geral da cobertura metallica da gare da estação do Porto 
por 32:3885000 réis. 

Apeadeiro do Paião.— Foi adjudicada por 3:4595000 
réis a empreitada da construceção do apeadeiro de Paião 
no ramal de Montemór. 
Avenida de acesso da estação de Monte- 

mór.—TrFoi auctorizado o alargamento da entrada da ave- 
nida de acesso de aquella estação. 
Mudança de nome. — Desde hoje a estação de Santa 

Victoria (antiga estação do Outeiro), situada ao kilometro 

170,6 da linha do Sul, passa a denominar-se Senta Victo- 

ria-Ervidel, 
Beira Alta.— Pelo conselho de administração d'esta 

companhia foi enviado ao sr. ministro das obras publicas 
uma representação em que é advogada a urgente neces- 
sidade de se proceder aos melhoramentos que modifiquem 
as condições actuaes do porto da Figueira da Foz, de fór- 

ma a facilitar o seu accesso a embarcações de maior to- 
nelagem, para desenvolvimento do trafego e do commer- 
cio, na região compreendida entre o sul do Douro e às 
duas Beiras. 

Entre outros, nota a companhia os prejuizos que lhe 
adveem dos transportes de carvão, material, etc., serem 
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actualmente feitos pela via Porto, em virtude do açorea- 
mento progressivo da barra da Figueira. 
Benguella.— A linha está assente até o kilometro 

137; osmovimentos de terra até o kilometro 154, e as ler- 
raplenagens e obras de arte estão em activo andamento, 

até o kilometro 170: 
Esta companhia apresentou à direcção dos caminhos de 

ferro ultramarinos o projecto completo do troço de linha 
até o kilometro 287. 

De Braga à Monsão. — Por portaria do sr. minis- 
tro das obras publicas, foi approvado o projecto do 1.º 
lanço d'este caminho de ferro compreeendido entre Braga 
e à ribeira de Salariz. 

Fspanha 

A Compania de los ferrocarriles Vascongados, após varias ex- 
periencias adoptou nos seus comboios o sistema de illuminação 
electrica por meio de acumuladores. 

O governo não concedeu a nova prorogação de praso para a 
construcção da linha de Madrid à Colmenar Viego e do ramal à 
boto de la Rosa, que à respectiva companhia tinha reque- 
rido, 

ak, Foi concedida nova prorogação, por tres aànnos, para a 
construcção da linha de Alicante a Villajovosa. Í 

Tess, Foi publicado um decreto auctorizando os bufetes das li- 
nhas lerreas a abrirem aos domingos. E 

Foi mandada estudar uma linha que, partindo da estação 
de Santa Fé na linha de Linares a Almeria, e seguindo o curso 
do rio Andarax, termine em Canjayar. ; 

eh, Pet sendo estudada uma linha ferrea que ligue Malaga 
com Almeria. : 

sk Em Bilbao, reuniu-se uma commisSsÃo para estudar o pro- 

jecto de um caminho de ferro directo entre aquella cidade e Ma- 
drid, sob os pontos de vista technico, commercial e economico. 
e, PO pedida a concessão de um caminho de ferro secunda- 

rio de Murcia à Caravaca. | | 
Eh, Foi pedida à concessão de uma linha de via larga de Tor- 

meélloso a Atzamarilla, na extensão de 13 kilometros. 

Alemanhkha 

Durante o corrente anno serão inauguradas na Prussia diversas 
novas linhas do Estado, na extensão total de 726 kilometros, fi- 

cando toda a rêde prussiana no fim de 1908, medindo a extensão 
total de 36.480 Kkilometros de via de secção normal e 240 de via 
reduzida. 

Italia 

Foi solicitada a concessão de uma linha ferra de Splimberg a 
Buzzano. À 

Reah, Foi approvado o projecto para à construceção de uma li- 
nha ferrea de Molfetta a Ruvo, passando por Terlizza. 

ssh Foi pedida à concessão para construir e explorar uma 
linta ferrea entre Arezzo e Sinaluga, 

ETungria 

O parlamento votou um credito de noventa milhões de corõas 
para acquisição de material circulante e construeção de novas li- 
nhas. 

Brazil 

Foi aberta à exploração à linha de Cacequy a Uraguayana, na 
extensão de 260 kilometros. : 

Este caminho de ferro põe em communicação a rêde explorada 
pela companhia auxiliar de caminhos de ferro do Brazil com a li- 
nha de Quarabin a Itaqui. 

Argentina 

A companhia de caminhos de ferro do Sul vae mandar con- 
struir edificios para boteis em diferentes pontos da sua rêde, pro- 
vocando assim o auemento de trafego de passageiros, e prepa- 
rando-lhes maiores commodidades para à sua permanencia em 
tia pontos de villegiatura ou dé grande movimento commer- 
cial. 
e Foi SpRrOVSdA projecto para a construcção do ramal de 

Guido à Juancho, no taminho de ferro do Sul. cu
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Companhia Através à Africa 
Relatorio do Conselho d'Administração apre- 

sentado á assembleia geral em 11 de novem- 
bro de 1907. 

(Continuação do n.º 482) 

São estas, senhores, às razões, que nos parecem justas, que nos 
levaram a, officiar no governo, pedindo-lhe pára que se desse por 
terminada à já longa e prejudicial experiencia da redueção de ta- 
rifus, offício ao qual, como já dissémos, nenhuma solução foi dada. 

Teremos de insistir nesse pedido; e como as tarifas são feitas 
d'tecoórdo entré o governo e à Companhia (art. 32.º do contrato 
de concessão) desde o momento em que nos retusamos à manter 
à reducção e o governo, pelo seu lado, se recusa à indemnizar-nos 
segundo o estabelecido tio art, 31.0, $ 3.º do mesmo contrato, se- 
réêmos forçados à applicár ao café à tarifa geral, deixando o eo- 
verno o direito de appellar pára uma arbitragem, em que à di- 
Vvergencia seja resolvida, conforme ll'o faculta o disposto no art. 
68.º do citado contrato, 

Linha de Malange 

Dirigin-se o governo a esta Companhia em 1906; como consta 
do respectivo relatorio, propondo-lhe à exploração do troço con- 
struido da linha de Malange, ou um servico combinado: proposta 
que não podiamos acceitar, fazendo nós nessa occasião uma con- 
tra-proposta pára que o governo explorasse uma e outra linha, to- 
mando de arrendamento à nossa. 

Era realmente o mellior caminho à seguir, dado o pé em que às 
COUSAS SE ENCONtram, 

A' Companhia não convinha, tendo uma linha de 364 kilometros, 
explorar um troço pequeno de: linha, extranha, não lhe valendo à 
pena tomar novos encargos e, principalinente, não o devendo fa- 
Zer, sem à sua situação com o Estado ser liquidada para evitar 
Novas complicações. 
o Estado tambem não convinha, à não ser com um enorme 

prejuizo e emprego de capital, não só por ter de fázer acquisicão 
do material. circulante necessario, montar oflicinas de reparação, 
armaZens para material de conservação, ete., etc. como se fosse 
Para uma linha grande, mas tambem pelo pessoal dirigente e de 
administração e fiscalizácão, que é tambem o mesmo que se em- 
Prega em uma linha de grande extensão, 

Além disso as difficuldades de acquisicão e manutenção de pes- 
soal devem ser enormissimas, assim como muitas outras de toda 
à especie, attendendo à que é um troco de linha encravado entre 
O sertão e o terminus d'uma linha particular a 364 kilometros da 
COsta. 
Nós bem sabemos. as dificuldades com que luctamos, para ar- 
ránjar e conservar o pessoal menor nas estações extremas, e por 
elas podemos avaliar o que seja obter pessoal superior para o in- 
terior, de caracter permanente, e sem commodidades de especie 
alguma, pela distancia enorme de qualquer povoação onde possa 
abastecer-se, 

Pór exclusão de partes à solução não podia nem póde deixar 
de ser sento à indicada pela Companhia—a exploração geral feita 
pelo Estado, 

. Em todo o caso, duma ou d'outra fórma, nenhuma solução po- 
dia ou devia ser receite, sem ser préviamente liquidada a situação 
da Companhia, 
E. CONSUMCÇEÃO! ssa era facil e commoda, não só por haver uma 
linha ferrea já estabelecida parva o transporte do pessoal e do ma- 
lerial, mas tambem por se entontrar com muita mais facilidade 
trabalhadores indigenas já educados e preparados pelos trabalhos 
na linha da Companhia, obter-se também da Companhia combus- 
vel € qualquer cousa que na occasião faltasse, e principalmente 
ENAILEM-SE as oflicinas da Companhia, onde se tem. feito muitos 
pr flies, e sem o que teria de se estar à cada passo à recorrer 

REA a da Kuropa com enormes despesas e perda de tempo. 
stenooso O. O sto, UM terreno o mais apro iritdo possivel il con- 

(ONA: GS TIROTAA aceidentado e sem dificuldades notaveis, fncili- 
AO 7 Inariamente essa construeção, auxiliada além disso 

. que Bra possivel pela Companhia, cujo desejo e ema 
ambição foram, desde o principi à OX) t MDIL ram, desde o principio da sua existencia, o prólonga- 
mento da linha, | | : O: S 

Já no seu primeiro relatorio, 1887, ella dizia (pag. 20) «a li- 
no ferrea ão pode, não deve terminar em Ambaca», puenaudo sempre em todos os retatorios a seguir pela continuação da con- 
sIrueção, 

; 
Que encontrou à Companhia em facilidades e auxilios para à 

Cconstruecão na sua linha? 
À quasi impossibilidade de obter pessoal indigena, que não 

quersa sujeitar-se ao trabalho que de-conhecia por completo, é 
maior difficuldade ainda para obter pes:oal europeu, que -não 
QqUerta ne para à entho elinuada vosta d'Africa. sem grandes vau- 
tagens e sem exageradas. remunerações: um trabalho e uma des- 
pesa estraordinarios para à condúceão do muterial;, pessoal e 
MITOroes. nara de nontos nlhina vánita dAitcianics Anda evmltannan.. 
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mente tinha de atacar os trabalhos, para poderconcluira construc- 
ção no praso marcado: à falta absoluta d'uma empresa ou enti- 
dade que podesse prestar-lhe 6 mais pequeno auxilio: e sobre 
tudo isto um terreno accidentadissimo e na sua major parte insa- 
lubre, exigindo numerosas e dificeis. obras. d'arte, à cada mo- 
mento destruídas pelas imprevistas cheias e inundações. 

Pois apesar de tudo, apesar das accusações de morosidade na 
construcção, feitas pela régião: impaciente, esta. Companhia em 
tres annos e seis mezes tinha em exploração 140 kilometros de li- 
nha, visto que foi em 16 de março de 1887 que foi recebida em 
Lonnda à communicação official da approvação do projecto, sendo 
inaugurada a exploração da 3.º secção (kil. 140) em 28 de setem- 
bro de 1890, e tendo sido inauguradas as duas outras secções em 
datas anteriores. 

A construcção da linha de Málanige começou em 13 de maio de 

1 03. Tres anhos é mez e meio depois estavam: prontos para 
circular: comboios 42 kilometros de linha, isto é, quasi no mesmo 
tempo que nós gastamos para abrir á exploração 140 kilometros, 

estavam na linha de Malange prontos para cércular comboios 42 
kilometros, ou menos da terça parte, : 

E' claro que havia, quer ná nossa linha, quer na de Malange, 

àáquellas datas, trabalhos adeantados em outros pontos. Em vir- 
tude d'isso. inaugurou-se em setembro passado/o primeiro troço 
de 85 kilometros (construoção incompleta) da linha de Malange, 
gastundo-se nessa construceão quatro annos é três mezes. 

Em marco de 1891, quatro annos depois de approvado o pro- 
jecto, tinhamos em exploração 180 kilometros, e não estava até o 
190, porque o contrato de concessão não, o. permittia, por não po- 
derem ser abertas à exploração seccões de menos de 40 kilome- 
tros, sendo. à primeira de 60. pose 

sta pequena digressão sobre à construcção das duas Jinhas 
não podia deixar de nesta occasião ser feita, para elucidação 

d'aquelles que apregoam, que a construeção, da. de Malange é 
feita com rapidez é segurança, deprimindo ao mesmo tempo a 
COnNstrueção: da nossa, 

Quem quizer avaliar a enorme quantidade de contrariedades 
de toda à ordem que difficultaram à Companhia a construcção da 
sua linha, dê-se no trabalho de percorrer os seus relatorios, onde 
encontrará à narração d'ellas, feita á medida que os trabalhos iam 
avancando. O contrato de concessão marcava um praso de quatro 
annos, contados da approvação do projecto, para a conclusão da 

construcecção dos 364 kilometros, com todas as suas dependencias, 
armazens, remises, oflicinas. estações, etc. Reconheceu-se logo no 
principio a absoluta impossibilidade d'isso. No emtanto, devido 
aos erandes esforços da Companhia, a construeção que começou 

em 1887 teria terminado em 1893, como sé reconheceu, se 0 rom- 

pimento violento do contrato de 1891 não yiessse estorvar o seu 
andamento, tendo a Companhiá de supportar em cheio. os desas- 
trosos efeitos da erise-que tanto affligin o paíiz de 1891 em deante. 

(Continia) 
Flo, La É 

s 

Brindes e calendarios 

Dos agentes da Bootli Line, recebemos um elegante calendario 
para escriptorio. 

Agradecemos. 
d 

& 

Da firma proprietaria da Fabrica de Bolachas da Pampulha, re-- 

cebemos um calendario de parede, representando à entrada das: 

ODAS liheraes, em Lisboa, em 1833. b 

À composição do desenho e correcção da execução são bastante. 

lisonjeiras parva à arte nacional. 
Agradecemos, 

—— 
a. ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

(Ã 

Fornecimento de alcatrão, archotes e cordas 

Dia 10 de fevereiro de 1908, à (/e meia da tarde. 
Loúal de abertura de propostas: — Estação Central de Lisboa, perante à 

Conimulssão Executiva. 
Condícões estão patentes na Reparticão Central do Servico dos Armazens 

pdifício da estarão de Santa Apolonia, das 10 da manhã és á da tarde. 

Fornecimento de drogas e tintas 

Dia 10 de fovereiro de 1908, 4 1 hóta.e meia da tarde. 
Local de abertura das propostas: — Estação Central de Lisboa, perante 

a bomatissão Executiviv : 
Condícões estão patentes. na Repartição Central do Serviço dos Armazens, 

Atila Ah aetacka ds Santa Atintaria"idas Nintanhk AS ACAATARABS co oe
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AGENDA DO VIAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS cásas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-memoire du voyageur — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 
ci-bas, car nous les connaissons par experience personelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forto. cosinha esmeriuda, Sucursal vá ilha 

de Chacharra-Mendi.— Proprietario. Felix Nunez & CO 

rande Hotel— BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem, Bauhos completos. Ser 
viço especial para dinbeticos. Bonus quartos, Luz ele: 
ctrica, Áceio e ordem. Precos módicos. 

CASTELLO BRANCO Motel Francisco ! tua doe Santo Antonlo — 
Bom tratamento, acelo e commodidade — Proprietário 
succeessor da viuva de Francisco da Silva Gama. 

CINTRA Hotel Netto. Servico de primeira or 
dem, aposentos. confortaveis. e nceados' 

almocros à jantares, mesa redonda ou separada, mag- 
nilicas vistas de terra e mar, casa de jantár para 
cem pessoas. Precos razoaveis.—Proprietario, Romão 
fiarcia Vinhas. S 

ESPINHO Hotel Particular. Servico de pri- 
mineira ordem sala de visitas, piano, ga- 

binete de leitura, ete., eto. Modicidade de preços, 
sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
CONVÉM AO8& NuMIrosos banhistas.— Propr., Serafhn 
Pereira. 

”“ 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Campo do Toural, 18.—-Este ho- 

el é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
nexcediveis commodidades e aceio; tratamento re- 

to mmnendayel—Proprietario, Domingos José Pires, 

Sautier & EC," — Commissões, 
H A M B U R G 0 Lrunsportes maritimos pelas mais 
importantes carreiras de vapores.— Serviço directo 
entre Hamburgo e Espanha. 

LISBOA Braganza-Hotel.— Salous—VYue splen 
22 dide sur la mer—Service do 1.º ordre. — 

Proprietario, Victor Sassetti. 

LISBOA Grande Hotel eTngIatarra- Em 
frente da Estacão Central. P. dos Restau- 

radores: De 1.º ordem, Ascensor. Luz electrica, Re- 
tommendado pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA EC. Mahony & Amaral. — Commis- 
21% sões, consignações, transportes, etc. Vide 

aununcio nha frente da capa—Rua d'El-Rei, 73, 2.º 

LISBOA 
MAFRA Hote! Moreira.—No largo, éem frenta 

* doconvento.—bBellasaceominodações desde 
18000 réis por dia a 15500.—Reduúccção de precos para 
caixeiros viajantes. 

PARIS Seghers & Paradis.—liepresentantes 
de grandes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

elc.—Rue Scribe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. O prinoina) 
| da cidade e um dos melhores da 

provincia. Servico bom e acelado. Carro na estação 
no comboio do dia, de Lisboa. Prop. Antonio d'Olt: 
Veira Caraca, 

Canha & Formigal.— Artigos de mer- 
cearia—P, do Municipio, 4, 5, 6, é 7 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le meil. 
leur doe la ville. Lits à ressorts. Omnlbus- 

Teléphone., Boite aux letires—Salles de Jleotnre et de 
reception, Bains. Jotrnaux. 

PORTO Hotel Continental.—ltua Entrepare- 
des (Frente à Batalha). Servico de 1.º or: 

dem, preços moderados, Frente do correio, Wiea- 
tros: muito centrol—Propr. Lopez Munhós. 

PORTO João Pinto & Irmão.—bDuspachantes, 
—Rua Móousinho da Silveira, 134. 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
Completamente reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordem. Unico defronte da Estacão Ceu: 
tral de S. Bento, proximo à praca de D. Pedro, Preco 
rasoavel.—Propr, Serafim Pereira, 

SETUBAL Grande Hotel Esperança. 
Avenida Todi, em frente do theatros- 

sitio central; bellas vistas. Bellos aposentos; Servico- 
EENONAO) Diaria 16200 à 28500, Prop. Lourenco & 
OUrernco. 

Gran Fonda de Madrid, — Prin- 
SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — Hlu- 
minacão electrica— Luxuoso pateo—Sála de juntar para 
200 pessoas—Banhos, 

Viuvade Jus- VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus- 
lex. —Agtónte internacional de aduanas V Lraspovtes, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE FEVEREIRO DE 1908 

COMPANHIA REAL PART: CGHEG PANT, CHEG PANT. GCHEG. PANT. CHEG DPAWNT.  CHEG. PART. CHEGO PANT. COHEG, VANT,  CHKG. 

Lisboa-R. 'Sacavem Lisbon-R,.ILisboa-R. Guarda  Lisboa-R'lLisbon Villa Viçosa Lisbon iRegoa Búroa d'Alva Regon 
fre RES aa, a, a SA sea A A SAS] ORNE A] DCE is 222 DM <A MON] Dae A- + MM [RANACAS A) MI 20 70 MES 56- 20 (M$ A Par Soa Pas Ro a Duo 2 ADO É 
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AAA ADA [UE Ao Ave A EA o ua ATO ATO O IR o e RO Dara ca TERESA EDS NEI DERRETE 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO NET AS ER? E RPENTETAERS 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, de Salamanca á Fronteira Portugueza, 

Salamanca a Medina del Campo, Norte de Hespanha, Meio dia da França e Orleans 

Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL P. H. F. Nº 1 — GRANDE VELOCIDADE 

(N.º 201 se 3.º de grande velocidade das linhas francezas) 

BILHBTES SIMPLES UMA SO VIAGEN) PARA PASSAGEIROS E BAGAGENS 
De PARIS (Quai d'Orsay), BORDEUS (8. Jean) e BAYONNA para GUARDA, PAMPILHONA, 

ENTRONCAMENTO e LISBOA (Rocio) ou vice-versa 

Em applicação desde 20 de Janeiro de 19058 

8 PREÇOS | 
do RSS AA) PETIT AA Eyre so 

7RB6 E. ' = 
PERCURSOS 34 Bilhetes inteiros Meios bilhetes É 

S o NICE = 

=) 1.º clas. | 2.º clas. | 8,/º clas. | 1,º clas. | 2:º clas. [3.º clas. 

Percurso Francez Francos 

DE ACHAS EM ANNA a Re Páris (Qua A OFSSY) eo canas 823 92,15 62,20] 40,60] 46,10) 31,45] 20,30 
ou de Hendavarde:da franto! Bordeus [Re SR CA 4 ) DARE Ra MENTE RAR Aro 235] 26,30) 147,75] 411,60] 13,45) 890) 880) 

J AIC o VERA GAE AE TAS AN RSS Ted: 37) 415) 280) 1,80) 205) 4,40) 080) E: 

Percurso Hespanhol (+) Pesetas ã& 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofioro à Hendaya «.... -./ 635) 79,40) 59,55] 35,70] 39,70) 29,80] 17,85 2 
= - 

Percurso Portuguez (*) Réis = 

SAE SÉ ASORIAS euaN a HG CNES CNES COOSSES. 46l 950) 740) 520) &90l 370l 2970 É 
Aa eeie AS AS) ESGENDAN so aulas ne caca ce vita 202| 4.040] 3.440] 2.240] 2.040] 1.580] 1.130] sé 

(East pair ARO ANO Entroncamento. | v:, pampilhosa .) 327] 6.530] 5.070] 3.620] 3.290] 2.550) 1.820) E 
isboa (Rocio)... | 441) 8.790] 6.830] 4.880) 4.420] 3.430 2 450) 

(*) Nestes preços estáocomprehendidos todos os impostos para os governos portuguez e hespanhol. 

4 CONDIÇÕES 
1.º — Bilhetes. — Estes bilhetes são pessoaes e intransmissiveis. Não são validos sem o carimbo da estação 

de partida, Devem ser apresentados aos empregados das Companhias sempre que estes os peçam. 
À capa dos bilhetes sem os coupons que deve conter e estes sem aquella, não teem valor algum. Recom- 

menda-se, portanto, aos passageiros, todo o cuidado em verificar que os empregados das Companhias não reti- 
rem mais que os correspondentes a trajectos já percorridos. 

2.º — Creanças. — As creanças menores de 3 annos nada pagam indo ao collo das pessoas que as condu- | 
zam. De 3 a 7 annos pagam meio preço e teem direito á occupação de um logar. Duas d'estas creanças, porém, 
não teem direito à occupar, no mesmo compartimento, mais que o espaço correspondente a um passageiro. 

As creanças de mais de 7 annos pagam bilhete inteiro. 
3 * — Bagagens, — Registam-se direclamente para os percursos indicados n'esta. tarifa. 

1... 1Odo O passageiro euja bagagem não pesar mais de 30 kilogrammas, não terá que pagar pelo transporte 
d'ella, nenhum supplemento, alem do custo do seu bilhete, salvo os gastos de transito nas alfandegas hespanho- 
las (condição 7 *), os direitos de registo e o imposto do sello. À franquia não tem applicação às creanças trans- 
portadas gratuitamente, e é reduzida a 20 kilogrammas para as que viagem com meio bilhete. 

O peso excedente será taxado pelos preços da respectiva tabella constante d'esta tarifa,



Quando o passageiro quizer aproveitar a concessão de paragem prevista na condição 6.º, poderá despachar 
a sua bagagem successivamente para a. estação de paragem escolhida, quando esta pertença ao paíiz em que se 
encontra o passageiro. Se o ponto de paragem pertence a outro paiz terá que despachar a bagagem para a es- 
tação fronteiriça e ali pedir a reexpedição. N'estes casos os excedentes de bagagem serão taxados pelas tarifas 
internas de cada Companhia. 

4.º — Comboios. — Os bilhetes são validos para todos os comboios que conduzam carruagens da classe n'el- 
les indicada. São-lhes, comtudo, applicaveis quaesquer restriceções especiaes, publicamente annunciadas em car- 
tazes-horarios ou outros avisos. (Veja-se a 1.º Observação importante, no fim da tarifa). 

3 * — Mudança de classe. — O passagero que passar para classe superior à designada no seu bilhete pa- 
gará, pelo trajecto percorrido na classe superior, a differença entre os preços das duas classes, segundo as Ta- 
rifas Geraes das linhas interessadas. 

6.º — Paragens. — Os passageiros teem a faculdade de deter-se em França: 24 horas em Bordeus e 24 
horas em Bayonna; em Hespanha: 24 horas em Salamanca, e em Portugal: 24 horas em Pampilhosa. 

7.º — Alfandega. — As operações para à passagem das bagagens nas fronteiras de Hendaya e Villar Formoso 
serão feitas gratuitamente pelas agencias das Companhias. 

Cobrar-se-ha uma peseta pelo transito em Fuentes d'Ofioro, das bagagens que vão de Portugal para França, 
e egual taxa pelo transito em Irun das bagagens transportadas de França para Portugal. 

Convidam-se os passageiros a assistir á verificação das suas bagagens pela alfandega, tanto nas estações 
fronteiriças como em outros quaesquer pontos onde tal caso se dér, pois que, pelo que possa occorrer n'essas 
operações, declinam as Companhias toda a responsabilidade. 

8.º — Disposição geral. — Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes das linhas combinadas, em tudo 
que não seja contrario ás disposições da presente. 

Tabella de preços para os excedentes de bagagem 

2 
o o ALEM DE 

PERCURSOS o x = 
clio A aa 10 20 30 so 50 o 710 80 90 | 100Kkg, 
DE atéso | até2) | até3o | até40 | atéão | até6o | até70 | atésO | até9go | até coo | cada 10 
& kilog.º | kilog.* | kilog.º | kíilog.* | kilog! | kilog.* | kilog.º | kilog* | kilogº | kilogo IDR 

Percurso Francez . 

Das estações abaixo a Irun, ou de Francos 
Hendaya ás abaixo: 

Paris (Quai d'Orsay). 1.111. 0 205) 415/ 825/ 1233) 416/45) 416,65) 49,95/ 23,23] 26,60] 29,90) 33,20] 3,32 
BOFAGUS TOS SON iara a ce pela Sra: 0,60 4,20) 2335) 355) 4/70) 480) 375) 670) 7635) 860) 9,558) OG 
BRVONOR coast acres outocs 0,40) 0,40] 040) 055) 0,78 080) 0,95) 4,45) 4,30) 4,45) 14,65) 046 

Percurso Hespanhol (*) Rasctns 

De Irun a Villar Formoso ou de 
Fuentes d'Ofioro a Hendaya..... 8,35] 835 16,70] 25,00] 33,35] 41,70] 44,30] 350,40] 37,60] 64,80] 72,00) 7,49 

Percurso Portuguez (*) 

De Fuentes d'Ofioro, Villar Formoso Réis 
ás estações abaixo ou vice-versa: 

GUENHA oo cava A STATES 51 430 130 130 190 240 260 300 34) 370 410 hh40 40 
PATIDUNOSA cce metais 250 250 480 700 930] 1.080) 1.220] 4.370] 1.340] 4.660] 1.800] 440 
Entroncamento . ) v;, Deisicas 380 380 T40 | 4.090] 1.450] 4.720] / 1.990] 2.270] 2.540] 2.820] 3.080) 270 
Lisbsa (Rocio) .) buen) “1 800 500 970| 1.430] 1.900) 2.290) 2.680] 3:070] 3.450 3.840) 4.220] 390 

(n) Nestes preços estão comprehendidos todos os impostos para os governos porluguez e hespanhol. h 
(sm) Pars os excessos de bagagem superiores a 100 kilogrammas applica-se para os primeiros 100 os preços da penultima co- 

lumna e para cada 40 kilogrammas a mais os preços da ultima columna. 

Nos preços acima indicados estão incluídas todás e quaesquer despezas de carga, descarga, evoluções, Por expedição 
manobras e transmissão entre as diversas linhas do trajecto e às de trasbordo nas fronteiras. 

Não estão, porém, comprehendidos : Fiahoos:| Pesatas || Hás 

1.º Os direitos de registo nas procedencias das estações francezaS... «ervorecrecreees errar 010 E o” 

2.º Os direitos de registo nas procedencias das estações portuguezas ..121.c221 erre rr re - ã 20) 
3.º As despezas de transito em Irun pelas procedencias de França... re - 1,00 É 
4.º As despezas de transito em Fuentes d'Úfioro pelas procedencias de Portugal 1.121.222 ce ã 1,00 sã 

As bagagens sem peso excedente pagam além dos direitos de registo em França e Portugal e das des- 
pezas de transito acima indicadas, o imposto do sello para o governo portuguez .....1 11122 ERES - - 20 

Os passageiros que deixem o Continent> em Lisboa, e cujos excedentes de bagagem áttinjam o peso minimo de 100 kilogram- 
mas ou paguem por esse minimo podem mediante requisição na estação de Lisboa (Rocio) obter 40 0/7 de reducção sobre os preços 
fixados n'esta tarifa para os referidos excedentes, tendo-se em conta os cambios. 

Da mesma vantagem poderão gosar os passageiros que cheguem por mar à Lisboa, 
No primeiro caso o É periçõenã avisará a estação de Lisboa (Rocio) antes de retirar à sua bagagem, de que deseja pedir a re- 

ducção, e à importancia d'esta ser-lhe-ha paga contra a apresentação do bilhete de passagem por mar e do boletim que lhe terá 
sido entregue por esta estação. 

No segundo caso, o preço reduzido será applicado immediatamente em presença de um certificado de qualquer Companhia de 
navegação, comprovando que o passageiro acaba de chegar a Lisboa por mar. 

lisa EE TIE tado o do EaD oa ao Maio atlo ao



"Observações importantes 

i.º— Os bilhetes de 1.º classe são validos para o Sud-Express sem qualquer sobretaxa alem da que cor- 
responde à Companhia Internacional dos Wagons-Lits. 

2? — Muito embora esta tarifa indique separadamente por causa das differenças de cambio, os preços cor- 
respondentes aos paizes em que se elfectua o trajecto, o preço total, é indivisível e será satisfeito na moeda do 
paiz em que o pagamento se fizer, | 

O pagamento far-se-ha ao cambio corrente, indicado por um aviso periodico aflixado nas estações, e que 
será revisto com intervallo nunca superior a 15 dias. 

A presente annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial P. 1. F. n.º 1 de grande velocidade, 
de 26 de Dezembro de 1904. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1908. 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

Exp. 828



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

õ 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, de Salamanca á Fronteira Portugueza, 
Salamanca au Medina del Campo, Norte de Hespanha, Meio dia da França e Orleans 

Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL P. H, F. Nº 2-— GRANDE VELOCIDADE 

(N.º 202 $S 3.º de grande velocidade das linhas francezas) 

Bilhetes de Ida e Volta para passageiros e bagagens 

De PARIS (Quai d'Orsay), BORDEUS (S. Jean) e BAYONNA para GUARDA, PAMPILHOSA, 
ENTRONCAMENTO e LISBOA (Rocio) ou vice-versa : 

Em applicação desde 2R0 de Janeiro de 1D08 

E PREÇOS 2 
Pá 1 = o 

; : à ns E a nando = = 

PERCURSOS E Bilhetes inteiros Meios bilhetes E E 
TEA a ca — | & = 
2) = 

=) 1.º clas. | 2.º colas. | 3.º clas. | 4.º clas. | 2.º clas. | 3.º clas. = 

Percurso Francez Francos 

: Paris (Quai d'Orsay. ...... 823| 156,65] 93,35] 60,90] 78,35] 46,75] 30,45 
o Nini ia oa ria fico, U) Borders CEA ts a NNE Aa 235 | 44,70] 26,65] 17,40] 22:35] 13,35 70 | 

ico ais noção Limi EA SS PRI ASSAR A 37) 7,05) 4,90) 270) 350) 240) 438 os 
É É 

Percurso Hespanhol (*) Pesetas 2" 
o) = = 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ufioro a Hendaya...| 635 134,95] 78,60) 47,45] 67,50] 39,30) 23,601 < E = 
a (=. 

Percurso Portuguez (*) Réis Ss | EB 

ORLA MA inhh: 46| 1:630] 1.100) 790) 8501 58) carol. [E 
DO AOS Ee enbe BEIRAS TAÍ ENINBIlhOES vacórco custe: 202| 6.880] 4 720) 3.370] 3.480 2 380) 1.700] [É 
Se AREA Entroncamento | +. papsilhosa 327 411.420] 7.620] 3.440] 5.610, 3 840) 2 740 E 
VICONVANAA 1 e oo ae ta aca Lisboa (Rocio. |'' Pamela) 641114 96040260] 7.330] 7.530] 5.840] 3.680 — | 

(w) Nestes preços estão comprehendidos todos os impostos para os governos portuguez e hespanhol.



LES DIB PERNA SS AA: Bs Abas 

2 

Condições 

1.º — Bilhetes — Estes bilhetes são pessoaes, intransmissiveis, nominativos e deverão ser assignados pelos 
portadores. Não são válidos sem o carimbo da estação de partida. Devem ser apresentados aos empregados das 
Companhias sempre que estes os peçam. Os passageiros são obrigados a provar a sua ilentidade por meio de 
assignatura, quándo os ditos empregados o julguem necessario. 

A capa dos bilhetes sem os conpons que deve conter e estes sem aquella, não teem valor algum. Recom- 
menda-se, portanto, aos passageiros todo o cuidado em verificar que os empregados das* Companhias não reco- 
lham mais que os coupons correspondentes a trajectos já percorridos. 

O coupon de ida só é válido à partida para os comboios do proprio dia em que o bilhete tenha sido adqui- 
rido. O coupon de volta é válido durante o praso de validade do bilhete e o da sua prorogação, quando tal se dê, 
e ainda para qualquer comboio que chegue a destino depois de expirado este praso, comtanto que a partida do 
ponto de regresso ou da ultima estação de paragem da viagem de volta, tenha logar dentro do referido praso. 

Validade — O praso de validade d'estes bilhetes pode ser prorogado em trinta dias, mediante pagamento 
da sobretaxa de 10 º/, dos preços d'esta tarifa. 

O pedido de prorogação deve ser feito, e a sobretaxa paga, antes de expirar o praso para o qual à proro- 
gação é pedida, e o pedido póde realisar-se tanto na estação de procedencia como nas principaes estações do 
trajecto. 

Passado o praso de trinta dias da data da terminação da validade primitiva, nenhuma prorogação pode ser 
concedida, e os bilhetes não utilisados ficam nullos e sem valor. 

2.º — Greanças — Às creanças menores de 3 annos nada pagam indo ao collo das pessoas que as conduzam. 
De 3 a 7 anros pagam meio preço e leem direito à oceupação de um logar. Duas d'estas creanças, comtudo, 
não teemTdireito a oceupar num só compartimento, mais que o logar destinado a um passageiro. 

As creanças de mais de 7 annos pagam bilhete inteiro. 

3.º — Bagagens — Registam-se directamente para os percursos indicados n'esta tarifa. 
Tudo o, passageiro, cuja bagagem não pezar mais de 30 kilos, nada terá que pagar pelo transporte d'ella 

além dos gastos de transito nas Alfandegas hespanholas (condição 7.º), dos direitos de registo e do imposto do 
sello. A franquia não aproveila ás creanças transportadas gratuilamente e é reduzida a 20 kilogrammas para 
as que viagem com meios bilhetes. ' 

O pezo excedente será taxado pelos preços da respectiva tabella constante d'esta tarifa. 
Quando o passageiro quizer aproveitar a concessão de paragem prevista na condição 6.º, poderá despachar 

a sua bagagem successivamente para a estação de paragem escolhida, quando esta pertença ao paiz em que 
se encontra o passageiro, Se o ponto de paragem pertence a outro paíz terá que despachar à bagagem para à 

estação fronteiriça e ali pedir a reexpedição. Neste caso os excedentes de bagagem serão taxados pelas tarifas 
internas de cada Companhia. 

4.º — Comboios -- Estes bilhetes são válidos para todos os comboios que conduzam carruagens da classe 
n'elles” indicada. São-lhes, comtudo, applicaveis quaesquer restricções especiaes publicamente annunciadas em 
cartazes horarios ou outros avisos. (Veja-se a 1.º Observação importante no fim da tarifa). 

3.º — Mudança de classe—O passageiro que passar para classe superior à designada no seu bilhete, 

pagará pelo trajecto percorrido na classe superior a differença entre os preços das duas classes, segundo as 
Tarifas Geraes das linhas interessadas. 

6.º — Paragens — Os passageiros teem a faculdade de deter-se em todas as estações do percurso realisado 

na rôde das linhas de Orleans e nas de Bayonna, Burgos, Salamanca, Luso, (Bussaco), Pampilhosa, Coimbra &,, 
Alfarellos, Pombal e Payalvo (Thomar), comtanto que façam carimbar os seus bilhetes à chegada e à partida 
em cada estação em que se detenham. | | 

Os passageiros que não effectwuarem directamente a sua viagem, poderão retirar as suas bagagens nas es- 
tações em que se detiverem sempre que para essas estações as tenham feito despachar. 

7.º — Alfandega — As operações aduaneiras para à passagem das bagagens nas (fronteiras de Hendaya e 
Villar Formoso serão feitas gratuitamente pelas agencias das Companhias. 

Cobrar-se-ha 1 peseta pelo transito em Fuentes de Ofioro das bagagens que vão de Portugal para França, 
e egual taxa pelo transito em Irun das bagagens transportadas de França para Portugal. 

Convidam-se os passageiros a assistir à verificação das suas bagagens pela alfandega, tanto nas estações 
fronteiriças como em outros quaesquer pontos em que tal caso se dér, pois que pelo que possa occorrer n'essas 
operações declinam as Companhias toda a responsabilidade. 

8.º — Disposição ei Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada Companhia em tudo 
que não seja contrario ás disposições da presente.
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Tabella de precos para os excedentes de bagagem 
| E——————, ——— ww  Wcs—. Lssasses—— 

=X ALÉM DE : 
(5 =| ALII [ESTE RIA = IDO TINCAÇS o o TAI MI TITE TE ———— 

ERVAUIOS sã 5 10 20 30 o 50 60 7 80 do. | 10 
2 So | atétO | até%O | atégo | atéso | até650 | até60 | até70 | atéso | alédo | atódoo | cada 10 

fax Kilog." | kilog | kilogº | kilog* | Kkilog.* | kilog.* | kilo" | kilog* | kilog* | Kkilogº br: 

Percurso Francez 

Das estações abaixo a Irun, ou de Francos 
Hendaya ás abaixo: 

Paris (Quai d Orsay) «.21vcoscio 2,05] A15) 825) 1235] 1645) 46,65] 19,95] 23,95] 96,60) 29,90/ 33,20] 3,32 
Bordeus (S. Jean) ....1... MEC 0,60] 4207. 235) 3,551 470) &80) 878// 670) 765) 860) 955) /095 
DAVONAD sato eresA e RT a 0,40] 040] V40/ 085) 0,758) 0,80) 0905 445) 4,30) 445) 4,65) 046 

ás 
Percurso Hespanhol (*) Pasétas 

De Irun a Villar Formoso ou de | 
Fuentes d'Ofioro à Hendaya ..... 8,35] 835) 16,70) 25,00] 33,35] 41,70] 44,30] 50,40) 57,60) 64,80] 72,00) 7,19 

Percurso Portuguez (*) 

De Fuentes d'Ofioro, Villar Formoso Réis 
ás estações abaixo ou vice-versa: 

ESTRIAS MOS essi C Aida: 130 130] 430) 14900) 240) 260) 300) 340) 370/l 410) 440) 40 
PANDIHOSS cesta o TOS e Rare 250) 250) 480) 700) 930) 1.080] 1.220] 1.370] 1.540] 4.660) 4.800) 440 

(380) 380) 740) 4.090) 1.450] 41.720] 1.900] 2.270] 2.340) 2.820) 3.080) 270 Entroncamento «1 SA Re 
| Lisboa (Rocio) .( Via Pampilhosa.) so6l 970) 4 430] 1.900] 2.290] 2.680] 3.070] 3.450] 3.840] 4.290) 390 

*) Nestes preços estão comprehendidos todos os impostos para os governos portuguez e hespanhol. 
(**) Para os excessos de bagagem superiores a 100 kilogrammas applica-se aos 100 primeiros os preços da penúltima columna 

e à cada 10 kilogrammas a mais os preços da ultima columnaá, 

Nos preços acima indicados estão incluídas todas e quaesquer despezas de carga, descarga, evoluções, Por expedição 
manobras e transmissão entre às diversas linhas do trajecto e às de trasbordo nas fronteiras. 

Não estão, porém, comprehendidos : Eúncos | Pesates | Rá 

1.º Os direitos de registo nas procedencias das estações francezas.... 1611. seara rear (1,140 - - 
2.º Os direitos de registo nas procedencias das estações portuguezas ....1.100000 AOL A JOCAR - - 20 
3.º Às despezas de trânsito em Irun pelas procedencias de França «ciclos aaa acaso - 1,00 - 
4.º As despezas de transito em Fuentes d'Ufioro pelas procedencias de Portugal cicero - 1,00 - 

As bagagens sem peso excedente pagam além dos direitos de registo em França e Portugal e das des- 
pezas de transito acima indicadas, o imposto do sello para o governo portuguez ...ic01cvc0er case - - 20 

Os passageiros que deixem o Continente em Lisboa, e enjos excedentes de bagagem pezem 100 kilogrammas ou paguem por 
este minimo, póderm mediante requisição na estação d3 Lisboa (Rocio) obter 40 9/7 de reduceção sobre os preços fixados n'esta tarifa 
pára os referidos excedentes, tendo-se em conta os cambios. 

Da mesma vantagem poderão gosar os passageiros que cheguem por mar à Lisboa. : ! 
No primeiro caso o passageiro avisará a estação de Lisboa (Rocio) antes de retirar a sua bagagem, de que Jdeseja pedir a re- 

dueção e à importancia d'esta ser-lhe-ha paga contra a apresentação do bilhete de passagem por mar e do boletim que lhe terá 
sido entregue por esta estação. ; 

No segundo caso, o preço reduzido será applicado immediatamente em presença de um certificado de qualquer Companhia de 
navegação, comprovando que o passageiro acaba de chegar a Lisboa por mar. 

| ——- | 

* Observações importantes 

1.º — Os bilhetes de 1.º classe são válidos para o Sud-Express sem qualquer sobretaxa além da que corres- 
ponde à Companhia Internacional dos Wagons-Lits. ; 

2.º — Muito embora esta tarifa indique separadamente por causa das differenças de cambio, os preços cor- 
respondentes aos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total é indivisivel e será satisfeito na moeda do 
paiz em que o pagamento se fizér. a) ' EM 

O pagamento far-se-ha ao cambio corrente, indicado por um aviso periodico affixado nas estações, e que 
será revisto com intervallo nunca superior a 13 dias. 

Fica pela presente, annullada e substituida a tarifa especial P. H. F. n.º 2 de grande velocidade de 26 de 
Dezembro de 1904. 

% 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1908. 
o Director Geral da Companhia 

A. Leproux . 

Exp. 829



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Modificação á 1.º ampliação da Tarifa especial interna n.º 8 

PEQUENA VELOGIDADE 

DE 10 DE DEZEMBRO DE 1907 

Approvada por despacho ministerial de 24 de janeiro de 1908 

DESDE | DE FEVEREIRO DE 1908 

O until O 

O minimo de 20:000 toneladas, estabelecido na 1.º ampliação d'esta 

tarifa para obter o bonus de 20 por cento no transporte do minerio 

lavado empobrecido, fica reduzido a 12:000 toneladas, subsistindo em 

tudo mais, as disposições da referida ampliação. 

Lisboa, 21 de juneiro de 1908, 

O Engenheiro Director 

Elntonio Lourenço da Silveira. 

Expediente n.º 1408 

2:500 ex. — fyp. dos Cam. de Forro do Estado


